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i»i«ovinrGiA.L. 
4* níÍBTaiCTO 

, p coDselho director JaÜNiXo CONSERVA"- 

boBA, coaBÍdemadoque esti quaal a tertniotr 
o mandrio dos membros da Assembles Legis- 
latíra PrOTlncial, e que, nestas condiçcjes, 
a ètèlQão da um rcprésou.Unta c&UBarla aos 
éleitires do 4* distriato am inoommodo InutU- 
reiolven aconselliar aos seug amigos poIUí' 
aos desS9 distríoto compIstaiabatenaSoaa elei- 
gSo deaigbada para o dia 13 do proxlrao mez 
de Fevereiro. 

P, oonaolho director agradece aos sous 
arat^as do 4* dlttrioto a prova de çonflànga e 
náiBo partidária de qüa deram mata uiiia vez 
tattemndho, déoUràndo que aoeilariam o oáa- 
dtdaio por ellerêciomêndado. 

8. Páiilo 'U da Janeiro da 18S3, 
AMTOKIO PR.^DO. 

AKTOSIO P. RODOVALHO. 

FRANCISCO A. DDTRA RODRIOUBS. 

MANO&L A. DDARTB DK kzevEno. 
RoDRiQO SILVA. 

DO bairro do Corumbstoby, uma légua m^ls ou 
menos distante deata cldad>í, foi Basa33ln'.ida 
com 5 ftoadaü Manoel Alves Maohado. por 
duis indivíduos da nomusCoitliiha^^^Itriol. 

« SuppOi-so quo d.dra' oausa.aresta morto 
qucHtOdH de^luQttçSas. O cadaver 'de M. 
Alves Machado fui oondusido-á oídâa daata 
cidade. 

« Os aa^aiBliioa drisapp&reooram, a auotoi'i- 
dade toraou coiiheoimenlo do fioto o procede 
á oompeteate diligaQcia. » 

INTERIOR 
PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Slnntoa—Refere o Diário de hontem : 
O TEHP3—Ddpois da uin oalor sea^galeose 

uma carga d'agua do se Ibe tirar o obapéo, 
fõmtdBvel I 

De antfl-boDtem para bontam, de meia noi- 
te át4 ás Ô da manhSioahiu sobre esta cidade 
vm verdadeiro diluvio. 

As ruas pareciam ríos, e 03 rios pareciam 
mares; - --.■.".;, 

Em muiiás casas chovia como uas rua^. 
Nto ha telhado quo resista a-juella força 

d'agua locada oom um veato de arrancar ar- 
vore-. 

Chegamos a pensar em Noé ; isto é, para 
fallar a verdade, ods panssmbi mais na Ar< 
éa ; sim, para que nos serviria aquelle se as 
oatnratas do oéo obntintiasaem' a despejar so- 
bre DÓS a enorme quantidade d'agua que ao 
que parece ha por lá acóumiilada f, j   , 

Neíses apuros antes; bóm a'Arêá^^díSqiie 
oom'Noé. ■ /'■"   ' ■■'■■'■■.-    '"' ■ 

A DSO ser algumas arrorjes dos jardins pn- 
bllcos derrubadas.não sabemos de estragos de, 
maior vnlto. ,'  , - 

. A' obsequiosidade do ar. Paà\o Willmeri- 
dorS devemos poder foraooer ao publico a 
mároagao do pluviomotro nos dois iilliinos 
dias, que foi a seguinte : 
Dia Sn—das d horas da 

manhã&:! 6 da tarde.    1 pol. 8 deo. 
Dia 27—das 6 da tarde '■   '   ^ 

de 2d até &s 6 da tar-' 
de deste dia. . . . 7 » 3 » 

o que quer dixer 9 pol. 1 dec. em 36 horas— 
da taaia agua como na Doita de 23 de Abril 
de 1S7I, Dotarei pela copiosa chuva que oa- 
hln sobre esta cidade. 

ENóBHB PBPINO—Trouxeram ao nosso es- 
ürlptorio om enorme pepino do sr. Cândido 
Esteves. Media a tal aucurbitaoea 2 pal- 
mos de comprimento e outro tanto de gros» 
siirii 1     ' 

Hontem um talo de oonve pyramidal, ho- 
je um pepino phenomanal; e digam depois 
4a€j'í èstè'. paiE nSo è essenoíalmente  ágri- 
OOli»."''':.:'''"'^':."''':, 
'"intlo'Glairo. ■—DoTé;np3.  de hontem 
tiramos e seguinte: 

« AaSASBiHATO'..—A 25 do corrente,  no 

.a':v.-- -n-r 

^^^?fiíV2^1^ 
FOLHETIM (S3 

■p'.'"'-' Emílio Richeliouig 
■-■-■       ■■■.<*■■■.■■ .-■;   —«:»— 

^    -   '.:'   tiiAeo:<aaoiDAAi>T.iaA 

.,. -^B'aiaaMiteldeKsiai'rn^alsti distrahidamaa- 
■..tréíVisMadadaSiaiaa; ■ T^yr^ .:   ; 
: '.   —Mé-Mluàa*ra- Dslamaa lü aiucatff- 
•-■ rw-ã^íiiffieíi^.:-'' ■ -^S-V-'r 

-■-ma 4li»õi9*at»ri» disse. :-7ív.':; 
-.'^eem'WWiW^U'itlttavlTaiieQiBa'MtraaKsV 

' - O agaala Ilea a.sr. da Saaaao para «Tallar a af- 
MlaaaeiapradHiracaallBBaa :, 

:—llUa.:DswsMSBfcaMa-nABfára,eõãaaflHi»do 
: CaB<a,ia'IiHasrTa. 
--■ OVtaisMdaâàaliaDaTaicHpwiiTal. 
\  , -r>Afc:i«bj^kia alia. Pais bata, ar. Gabiraa.^ 
' .tiliáliálaiiiasaiijs 
■.r- -'PÉãUldãa>aaU,paBiOBoagaata. aatan boiada 

: W^fstMiMMitWtierival. BM, jl <<»pr«b»a<Q. 
•-'■»lífaiÍI,af..OalHraa.apaco-lltaqtt9sao8BTaa{a, 

:  •■■ljjáíáa#ybBsaia.da-qg»Biebt»llaolBtai»aaU 
'. KMliKMiliWHi^Htn a ar». Dslaraa m'• Ceaila 

«•UaMmr.laaamãRacarida oslhar iafaraaffas 
WthMwa.»';»—jaatJMf Jsi' par Mttraa qaa slo 

:.-«iafM«HiaMs«IM«aás'ii*8Baaqaisaa aalarisrat, 

■>s-\'.T,»i>afs'SBlla'q»ãa«,«jatoa abaarracOas araa 

Itú. — LSmoa na Iin}»'ema Ihtana, da 
hontem a sstcnintc noticia : 

« COMPANHIA ITCANA. — Djc-ae no dia 35 
do correiiie a annunoiadi rauniEio ita asaom- 
bléa geral deaa oòrap^ahla, sendo prest'len- 
te ósr. dr. Paulo Pinto 'de Almeida, a aer- 
vttido de aeàrotsríos o dr. Jusâ Manoul e 
PJUIÍOO Jordão. Foram, em primeira logar, 
approvadns as contai do sumestre passado, e 
eta seguida foram eleitos dimotores us srs. 
Francisco de Pdula Laiie de B ir.os, a Jayme 
Pinto de Almoi'ta. 

< Era acto conlliiuo a dlrout-iria, por pro- 
posta dõ preailenla interino, sf. Bifttiata P-A- 
cleco, oiHuioü ãò governo provincial com- 
municando e^tar compluia, adiu de ser no- 
meado o presidente uffuctivo. ■ 

8> Slmfto—Gsoruvora-nos desta locali- 
dade : 

A' T do corrB'ite prestou juramento e to- 
mou posse oom as forraaliditdea do eslylo a 
nova uamara, eleiti p«ra o corroute qua- 
triennio, asaim como Oü quatro juizea de paz. 

Procedendu-se a eleiçio de presidente e 
vice-preaidonEe, recahio a escolha no^ linn- 
ralcs Teraaüores sra. Cláudio LoLi;iada.e As- 
tolpho Josias Belom, quaobcivetam todos 0:i 
Totoe, à excepção do:« próprios. 

São conservadores, e a câmara con- 
tém três libaraes, o que prova que estes, 
iaentoa do egoísmo partidário, procederam 
louvavelmente ni justa esoollia, preterindo a 
pequenina politica pelo bem publico. 

E' de esperar que a ornara continue com 
igual harmonia no desempenho da sua nobre 
missSo. 

Este muiiiciplo, Importante pela uberdade e 
vastidSo de seu aolo, tom hoje fundadas es- 
peraQças de prosperidade, sob a protecção da 
pova câmara, que tem á sua frente dois 
mèços; oujbs caracteres illibados, em toda a 
sua .vida, os tám' coilooado sempre isentos de 
censuras no cumprimento do todos os seus 
deveres, quer -^cívicos, quer particulares: 
pelo-que, á-custa, sd, e.unicamente, dos pró- 
prios astorgos, tâm conquistado respoitoaa po- 
sição na sociedade. 

TeveV'lugar á noite uma manifestação de 
regoaijo popular pela acertada esoolba das 
vereadores. Grande oonourso du cidadãos 
de (udas as cores politicas e aam distinocSO 
naoióoaU tendo á sua frente o nosso dijno 
piròòhd^ o rvm. oonego Francisco de Olivei- 
ra LlroRi acompanhado da uma binda de mu- 
sica, dirigio-se ás residências dos eleitos, e 
alii foram proounoiadoa discurao^í de sauda- 
ção aos eleitos, que os receberam obsequio- 
samente. 

—A 13 do corrente foi arrebatada psta 
impetuosidade das aguas do Rio Pardo a pon- 
te em construcçSo no Porto das Maleitas I 
Uaifadada ponte !... E' já a térbeiira que abi 
conztrue-ae I . 

Os desastres das primeiras, não st^rvi- 
rani de exemplo a a'tministracio, que paraoe 
teimosa em querer desabusar ò Rio Pardo, 
mandaiido con.-^lrulr a ponta õo peior lugari^ 
sem cultura sutEciente, e nesl" estação I , 

Oá trabalhos foram começados em Julbo 
de  1S83, e ainda faltava constiuir-sc oa dois 

— Como Bssimf ,    ..-   , 
—E'qua ba um aoaosDO torturada pala idoarte' 

que nio presto mais para QBdi ; perdi o appotite, 
Dfio dormo Dmia.... O ar. Viscoada pdde ver como 
teabo eminagreeido. Que quer t Todos nís loniai o 
noaao amor próprio, o nosso orgulho.... Esiar encar- 
rog»do da procurip «Iguain, aar pago para isso o nüo 
o achar, oh 1 para mim,Osbiriiii era uma vargonha 1 
Era pata ea (aaçar-ma no Sana com ama podra 
alada ao psacoco- ^'i a ^'aaa ffluítaa vezes ao ar. 
Viaconda, a mínhm coavietio é que o ar. da Lasiarra 
• laa âlha foram oatabeUcer-se em algbm paii (on- 

-laiapouso ma importa agora, Voltamoa isr». 
Dalorme. 

—E'-ma impossível dar informitSs) aiaetas «o 
ar. Viasonda qnanto < vida iatima deua aeahora, ou 
dlsaV eomo eir> vive aoiotarior d» soa oasa; oa aauí 
orUdoa a o porteiro da oaiia slo, a ease raapeilo, do 
uma dissrigio daaaaperadora. galrai a atOieom tempo 
apaoianeiaieraiaqaapolsrai faiei tallar o aoabeiro, 
apanhando-o pelo lado fraca,t-aotel qua o rap», 
pokto qua bem gordo, o qoa tódiea que é bsm all- 
JáaBtadDt alo desgosta da «Irar. a èaa eopo ao bota- 

r ^Âara. Deloroia teti aaÁ trtnU a eín» a qua- 
>aBÜ>"B01U,nÍ0.*«B«Í«.(.. -"Sí-^.- 

maiovose diíIlouIti>30S-Iá')çÓ3 i Ha sala inpiesS 
qua lutam oa oporaríoa sem adiantar pa'sao,. 
poroausi,3rBi;ganlo à voz publica, do proce- 
dimento irregular do empreiteiro, que !em 
faltado coiii os pugaioüiitos dosaEilarioa de 
carpinteiros, carreiros, lavradores e fornece- 
dores. . ;  ■ 

As queixas clamorosas dot operarias, que 
retiravam-se daobra.^aendo suüdlltuidos coin 
dÍlEi;uldaJa, e a desc.onfláàçii dalii nascida 
oreou difSsuldades é^Hás,,. de modo quo 
aquelles operados mils persaverantes, tive- 
ram de lutar alé com a íalti da alimantos, 

A serem verdadeiros estes factos; como pa- 
rece, porque são coiàmeutaÃiii^ü reproduzid^ii 
pelo povo, a que conueiti DJa'Suj'jJto o em- 
preiteiro, que consta ter já rauebido .luas 
prestaçSHS, no valor da 7 oú 8 contos de 
roía í 

Mais cootri.-vtará aod paulistas a onnrirroa-' 
Qão (te CaL'3 uan.suras, quanlo se Idrultrarum 
que o mesmo e[uj>reilGjio é encarregado da 
coQstruuQão daí ptiatas do Mn^^imo o Belóiu I 
Eiitrutanlu, i:oii:jtii que u prejuízo cju^ado 
pela cheia do líiu P^into vae leu^htr sobie os 
Cüfrus da província, porque vt:riti<:anito-se na 
□onstrucçào qu» a poiil:j é roalmi.'iil<j muito 
in^id exiensa do que a planta quu sérvio de 
base ao contracto, o coipretteiro acliuu pru- 
luxtd de exceder o pi'aso estipulado e ubluva 
piorogação. 

E, assim, pub inepuia o relaxamento com 
que sa faz tudo uuatii paiz, váaa a riquuza 
publica rudar uguüs abitxo, llcnnlo o pobre 
jiovo oiiorado a nem os lúais conicsinbos mu- 
Ihoramentos.    * 

A pauta das Maleitas é de graude im- 
porlanuia de ordttm publica, c merece a 
altenção mais sória por parte da adinLutstru- 
gao. 

S(J vendo-íe a afluência de tropeiros e 
carreiros, que diariamente pnicuram paisa- 
gem Dm uma bilçaainJia uhi cotlocadu, coii- 
seguiodo trauspor o rio á custa do insano 
trabalho pai'a baldear cargan, carros e ani- 
maes, poder-se-ba aquilatar da ponte. 

Consta qua, como a ponte, foi tsmbora 
aguas abai.vo a balça, flcandb o transito in- 
terceptado ; ao mesmo ttmpo grassa a febre 
paludosa, de modo que o logar foi por todos 
abandonado, flcando alli no liusprezo uns cir- 
pintíiiroa italianos tniiidos dd S. Paulo pelo 
empreiteiro, quo aohara-se no loito da dôr, 
acommettidos do maleitas, uàquella inhospi- 
to logar, alojadoa em rauchãa, aem recurso 
alguml Cremos, poriam, que alguns fa- 
Ztindeiros vizinhos tratam du ni:tiiiIiil-os tra- 
zer para suas fazendas ê mi'nistrar-llies os. 
soocorros que. a. humanidade exige. 

Pedimos a attençSa dos illustrds deputados 
para esta diatrlcto, para.estes iie};ocÍos. quo 
por certo merecem a sua atlougão e offaie- 
cem mataria para di«çu»são. 

A ponta deve jer construída na ilbi, abai- 
xo do,,porto, angiindo pmsaiuos; e cremos 
qi'e se fosse ahí.feila, embora'por mitio<- pre- 
ço,-flcs ria maia barata, n persistiria. 

Também eiitendamns que deveria ter sldD 
encarregada da.ubrã q Companhia Magyana 
que dispõe dopusaoul technico, e é iiitures- 
sda naconstrai^ção, Si ã administração ti- 
vesse preferido a sua proposta, eraboia por 
mais dinheiro, a ponta estaria feita ha mais 
de tres mezeSi e Scaria afinal miiis econô- 
mica do que a do actual empreiteiro 

' Véjiinòs^^uiiftdo os alfaiates trialai-áo a 
aranlià o quando poderá o .povo deatás re- 
giSoB ter uma ponte. São já três pontes, re- 
pirésãiitaada' um valor d'c cerca da se:iSHnta 
contos,' talvez, que o rio Pardo engole ! 

í 
Pai*I«, 90 de .Tunclro. 
O ar. Duclerc, presidunto do gabinete, está 

muito incòmmodado, sem cooiludo inspirar 
cui:!ado o seu estado. 

Os ministros da guerra o da marinha, ge- 
neral Billot e almirante Jauréguiberry são 
contrários á approvação da lui proposta á ca 
mara pedindo que sejiim demíttidos de seus 
postos os príncipes de Orleans, igue Úm pa- 
tentes no exjruito e na marinha. 

m. ^Poterabiirgo, 38 tie Ja- 
neiro. 

O príncipe Gortschakolíí está perigosamen- 
te doente. 

" PoiMiiimbuao, Sr cie Juneli'o. 
■ O vapiir iiiylt'/ «Plaloii   arribou, aqui  por 
ter algum^is avarias na maciiíiia. 

{Agaiioia ffavas.) 

Vulpiki-aiso, 9ti de .Tnneiro. 
O prcshiciil < (!a republica do E^juaüor e.-ítii 

Hiliaiio, tira Guayaquil, pelan furçis dos r«i- 
vohiuionurios, que dispõem de recursos con- 
-idsravei.s. 

Aa trOjiíis que sustentara o presidente são 
cm numero ínsignlflcanlt:, dimiuuiml» uons- 
taiitemetiti), por se passaruin os offlciaes e 
.soldados para os insurgentes Dom armas e, ba- 
gfigens. 

nioiitovldéa, ÜÍ7 de Juiielro. 
l)escobririira-»e indícios de uma corispira- 

çao mililar, cujoa intuitos oram derribar o 
governo do general Santoa. 

A «l'ariiaiijrb:i» coutinúa fundeada na Bi- 
hia Ulaoca. 

Iio/que.Qhego;mu<tu>aBás;sdeiíÍiilimÊ^ 
quo;. nSo tendo ina^hldás'nkfdèrán;ijfií#^^ 
9.-.m preparar ba\aoiMt:preç|iiütoa'.^^ 
temente piraValoanQt^em'^Mn'ip^cwo':^^! 
cndoi vejo-iue na necesildi^é.tdaiiba^ 
a lavoura do café, viato:Vq~i)é:'àlÍct'{«ü«v 
resultado,, nem que dS pàrii ootirir.aÍKV 
«at...    ■■-^■"^ ":;..■ "■ ■■■■:ií''v;>::<::-u:;;-;-.-vMíjff^ 

Sendo  assim, ar.  presidente, .à^tsl» 

brjis da maioria liberal,.-no[pensttma^io'dii^^^ 
realizar o orçamento davprafinelitvdè^ãiioo^^p 
do.com ás nedes8id«des-.priivln(iláes;':-%ÍM^^ 

O SR. C. SALLE8::*í.IÍ«O'.' foi oyMtolfft^ 
emenda.da bancada ..repnblioaãà.i-aaléenlp^^'''^-'^ 

K*ai-!a, ffS" de Janeiro. 
Foi aberta hoje a expiísiçlo da cafés do 

Brazil no palácio da Industria. 
Esteve muito concorrida a festa, attrabio- 

Jo cxtraordinariamente a alteogão dos visi- 
tantes a rica cíllecçllo dos cafés brazileiros, 
disposta artisticaraeota. 

[Gaietn de Ifoticias). 

mmiu PROVINCIAL 

-] 

I'^DacIdidamente.rlem raiio, ar. Qibiron. Sabá 
onda mora esKa cavatbeiro f '\ 

—Nno, er, Viacoada; maa ee quer saber, ninaaha 
ou depois, aq-mais tardar,.eu daaeobriroi.   ' 

O ar. dé Snnzac paroceii rellsalir. durante um mi- 
nuto. ■  ■■ '-' ''■'- '■ 

^Hío, reapondou elle, aio tenho aecesaidade do 
saber onde mora asse pars o pagem.' 

— ICatSo uüo tratarei mais disno. Qua novaa or- 
dens lem o er. Viscoada a dar-mo t 

—Por ora nenhuma, moii caro er. Gabiroo. So, 
por estes dia«, tiver naoeasidaila doa seua serviços. 
eu lha eBoreverei 

—Sempra áa ordenado ar. yiuaBde,.diaseo.agea- 
to levanlando-ae. 

Comprimentou  Tenpeitceamante e rotiroo-ia. 
Sabindo paios boulevards, com ■ bengala em bai- 

la do braga e at rnloB nas atgi^iras, Qabiroa diiia 
da ai para ai 1 ■'-■■„•■   '^■- ■''■ 

—Qua quer díier tndo iate t Oiab«s\aa,)a»an aa 
an com prebendo. Ha qninia meiaa qaa'proodramdi 
nn bomem. qne ae chama o Conda de Laiaarre, e 
qnaoda afiaar.aacanlro um rastro lòrio, eia que jA 
nSÕ prasáramoa maia o ar. Coada; mai.;,~ eolratan- 
ta < Biá|>larI;,A tmiea couaaque ma paracaüm- 

Sf da eomo agiíB' da faote. é qna o, ar. Viaconda nio 
apoalta em mim aanfo ama'coaflaaja mediocre; 

lOQAhaca os meui principies e ato julga eoDTeoieiito 

Disoui-BO do Hf. Jagnarlbe, 
pronunciado na seisaão do 
I'T* do corrente 
O .SR. JAGUARIIiE: —Sr. presidenta, 

a fiecaasiilatle oivsconto da auxilisr a lavoura 
pareça impor a cada um de nds o dever de 
ciigitar, du procurar todos os meios paramo- 
lliorar a sorl'i desta fonte da riqueza publica, 
que na província de S. Paulo, ten<io tomado 
tao grande incremento, aclia-sa hoje sob o 
peso du uma crise gravíssima, e nSo pdde 
deixar de encontrar da parte dos legisladorea 
da provinuia o apoie bonddco, que sempre 
costuraam dispensar ás font s productivas da 
província. 

E nem esta facto passou desapercebido ao 
illuitrado presidente da provinoia, que no 
Hisu relatório fez sentir a necessidade que h.i- 
via de prestarmos uuzilios á lavoura, dimi- 
nuindo alguns inipoatDâ e abolindo completa- 
menta ouirod, a cbAmou a attençao da aa- 
aeoibléa para este ponto principal. 

E, sr. presidente, se todos nós devemos 
prestar, cad^i tun por sua vez, o maior auxi- 
lio po-^^ivul á luvoura, a mim corre iudívi- 
dunlmeqte a obrigagãn de o fazer, por que, 
lavrador que fiz applicaçSo do braço livre, 
ÊÍn^o da   lai mudi> a oecassidadu desse auxi- 

0 Sn. JAQUARISB : -r-.N^o! b« «bnilàiííüièiiíl^ 
te de nossa parte a laiengtodeoliamar ■iotfa':^:^ 
o predomínio da idéa; ella éstá(n6aniti)0'il«4^â 
tod. a os paulistas o prinoipalinènte;diit.iÍ|i-%^ 
vradoras, de quem somos inierpratosèm ladoíil^ 
que dis respeito á lavoura. {AfíaiadoiiflU-.^^Mi 

O facto do estar eu aqui itidividõilmeiitijí^ 
nHo e motivo de tirar as gbrías que.!»»»!!!"?!^ 
caber a quem quer qnéseja. ,. .." . /.rl'K'ah 

OsR. C SAL'Bs:—Nem"ètt disse is»o.'..'-/-íí-'i^if 
U SR. JAODARIBB:—V.exo.'saba,-'sK'pr*fYfÍ^'Í 

sidente, qua o administrador dappjViaoit;^';^ 
em s^u relatório, além de aohar és ãáftticé0í^| 
da província no estado o mais lisongi9iro'3'ii 
[como au também aoredlto), aóhbníim.nldo''''^:''! 
i)e S7ã contos, quo accreacen ao orçamento    'H 

Este saldo j& de per ai explicava a obngf - B 
çSo da, em nome da lavoura, {I'-oonramo* ^ % 
aqui siipprimir impostos,-visto que moDhfl- ^^1 
cemos que houve, além do pr^amento, 27S ^'^ 
contos no dm do ultimo sameslrê \ 

Estou, pois, convencido plenamente, da ^ 
que sem esta reducgiio de impostos i iDposrt- % 
vel que a provinda de S. Paulo MIM «IH- '„^ 
Ihar por toda a parle o trabalho Jlrre, e sd k 
fste trabalho d capaz de dàrum mcromaoto ^J 
da progresso e desenvolvimento & agrioul- ^ 
tora. ,       ^ 

Aoredíto que sendo eit« o vnico maio de 
(lar impulso á lavoura, diminiundu-ie os Íqi-    ^ 
postos, a prodiicçSo crescerá  aotuldararet*   ^% 
mente e as estradas de ferro, que HADM OO- 
gitara eoiiSo  de seus interessei,  qua tio os 
dos accionistas,  hSo de oomjorrer taobfln      ''' 
para a diminuição desses impoStoi       '-^       "  'j 

Aldntdi^so, sr, preiidantci nono paix e •     ' '■ 
província de Sr-PauloT-fadividaBlmente, aati      J 
collooada da tal  modo, sob oondigffes tis 
[iroxpcras, pelo clima e uberdade do solo a      ^ 
meios de axport^içao,  que eu julgo que   a 
asssmbláa não deixará este á' no  de tomar 
ns providencias necessárias para ethuuniohar 
para ella a corrente da emigrtçlo   ( Muüit 
hem. ) 

A assemblái certamenta totari vetliH 
para facilitar a entrada dos'. amignntM • 
procurará facilitar a venda doj frucfaw do 
seu trabalho, o que só poderá conseguir oom 
a reducção do imposto de tranailj, porqno 
muitas vazes o produoto tem de ser vendido 
muito longe. A baixa das tarifai e dos im- 
postos oreou para França o trabalhador m* 
iliiatt ial, que ó o typo do verdadeira mdadto. 
Goa.0 consequência nascerá em S Paulo a 
pequena lavoura, que pelo. aocresoimo doi 
iiroductos da lavoura intensiva, suppnrá o» 
lucros da estrada de fe ro. 

O presidente da província indicou como 
^onto da partida o pensamento de umesonp- 
tor de nota, que não citou, mas psrsOa-m» 
ser Carey, que diz—que todo o prodnoto «d 
pdde encontrar progresso e augaento eon- 
forme o preço do transporta  e  do meroado 

L.ua'VarVaa'^trBr o* ■aun destsnioi. B'  eridaaie 

—CartamaBte.ar.Vii(»nde,as»aaaabara6»ÍBTB.|*"?,"" ""■.■"»' ■   Sear muito em 
Ahl BtodaTaaaqBaeardadiier-iheqnaDnhomaa     A^a»" wiaa veiea « cabaça, Miu... eu lavo »a 
 ■- *- - ■      ^     ■       - —O ar. Viacoada paroea querer pè.,,.;;. 

If aaa   turva*.   ISM lá é  nawcio  aarí^ 
I Oaíorma. vai vi ai ta-la 

Km*. 

Kf^m'-liUK'uiBliMI 

' jaUml devar eaoir 
tr. yiasaada ma ao- 

M(tÍatrta;«M 
KMaaifar aos 
VSMãJsrUlli 

-.taaaa» 
aaoMata 

, Ullá. Anrw» ■7 ■t-j.'ir.-it. - 

_.^ Xróüiiiii.. ila^tnfcaa 
<^ Ealw'tMVia'ibvMva Csalé t 
:i9a^aM^>Mfaf'BiHi..MU-'M-'da 

^ístU^I^' 
^Wà|r!tjpW7|^-J;^-:'Ãaitr^-da i 

valha,'qaa tambaiaekami 
rraoqemtamtata.. 

Ulla, Daleraè; vai mui la* ttttt vi*itar aaa* va- 
lha, qaa dava aar a inalo ea aata* o tia da ira. De- 
larBS- 

-Mlla-Dalanaa aahaadl   ' > 
—Daieaaiaaia qaaoda vai « aàaa da valha lio, a 

aimpra da earn- 
.—Cafsa aéaba da diiar. aoaMBeiaa aprove, 

aaaa valha é paraata praslaa da ara. Daloraa r 
•^Amaaaaqaa... 
'-^AaalM. »; Kt- ■  " 
•■A aaaa* qaa aaja^as aiBaata rico t porqaa, 

aflaal d* aoataa, a**a an; DalérBa a aaa flfha p6> 
4*a baiB aar doa* ftafidaa. Ora, vfa-aa daataa osé- 
■aa todo* aa dias. ._■;,'. ^*íív- 

—Ora,a'ãB«* Blana laabrãva'dE*i£'naM 
Wi Oabriaa, pada traBqailliaafaat aaãpM- ÍMria'i 
qaaforol . .      ■,;■ •.'..■■ '.A.'i'-i;.---::" 

—Mau Daas, aaBher, tspUeMaafãal«,-<iaã.ar 
aõda*la,oqaanafai'«appar iaae,'d.4aaKaM.>Da- 
larasa aaa llka ■eraraa dBraata-Boi an ' 
baaiavard HanisiaaBa, MaHqnaalfiMa 
valha... ■"-      ...'"..V;;":. -> 

-Ah! 

mCot. V, 
» cabeça 

Depoia d* ler dado uaa «iate paa«w, «i.Amot- 
baizo. reflaetiado, proaagaio: ■    ^à 

—Bo aoo corioao, moita carioao; i ona daa,-'^ ' 
ta* BMMaidadai da mJBba proSaUo.  O «r. Viec 
da daelaran-BB qaa por aaqaaotB  BIO nnai^ã 

impa dbpoaival, pcMMi lita trabalhar aia «OM 
r aiaha-pranria ceata. IatarBa«».m, «,/V^ 

., lanae a n,. jiha; lato oowprehoade-M; ba aW 
■qs-yatatie. Daaejo aaber qoam é reaUeola e.« 
■alhar, • hal da Mbêlro. B o velho qna, «, a", n^ 
raaK4a..rída''U,,«Bhonl AhI.bl,"iVa P;: 

fíKv2!í?JK.-!?«?"''."l"«l* ■■• "<••«! < NA. to. 

ETi 

como eu. quo esna Mtle. Aurora Dolorme nfto á ou- 
tra HOnSo Mile. Linserro, o quo o velho ó o próprio 
Conde... M <». por que diabo quiz elLa desviar a mi- 
nha atteofiol Outro myalerio. 

Mas, oom HUU liuonça. xr. Víaconde, eu aabnrai o 
que fazer a retpoito da tudo into, quero ter B COB- 
Hciencia limpa, 

Oubiroa achava-se era freuta & Magdatnns. Parou 
e parguQtou a si mesmo o que ia fater. 

—Proeuremoa aaber, boja meimo, onda mora 
aqaelle a quem dão o noiaa do ar. Deiorme, dia.°e 
etiB de aí para ei. 

Acsadeu om chare to e dirigio-sa para o Ain do 
boulevard Hanismann. 

VI» 
o AMO E o CHIADO 

'Dapola qae aahlo o agente da caaa Serpin, o Via- 
conda ficou algum tempo pensativo. De vei em quan- 
do om larrUDaiDsolLir movia-Ibe ea labioa, a no aeu 
olhar aombriai.tirtihava uma obamaia- 

, Para alls, ardoilda ji nAn era potalrel | eiaa mogi, 
que ò Marquei JUIBOD reconbecsr, er» sen duvida a 
Qlha do CoQde de Laiserra. 

B Btsa^e D cant adora menina—poia forfa ora reco- 
nhecer qoe Aarera o era—, cujo penflamento anima- 
va-lhe o olhar, era aqaella toUsinha, aquells idio- 
IB, cujae aioipltcidadai iaoriveia Adriano lha havia 
eoalado.   latoembarocava-o. 

Qoe maravilhoso phenemeno fiil esae qaa ae reali- 
lou Bella! 

PergoDtou a si meamo, par qaa railo o Conde vi- 
ria á plrte, longs da sua filha. Por que lhe havia 
dado orna falta mlí, a também por qae aaaa nome 
da Delorms. 

Pensaria Aurora raalmento qua a ara Dolorma era 
aaa mli f 

Seria com asse nomads Dslorina qua «Conde via- 
jou tanto tempo I 

Seria cam eaia nome qaa oecullou-ae na Corde- 
liirar 

O modo da proeader do ar. da Laaaerra ara da om 
homem no goao da toda a aaa raaio f 

CarUmeate. qua ale. Has, conbaeaada a earaaiar 
!a Coada, da Sanaaa. Jnl^a sdtviahsr a moral da 
an •■Iranfao procadimaoto. 

- ,\0 ar. de Laaierra nto queria qaa a Coadaata tar- 
jli^Via a ter a Giba e empregava todoi oa maia* para 
\.Ctiliiir aa peiiqaiui qaeelladaii* fusr. Neabu- 

BBi^r^n eiplleafio aa  apreaêatava ao eapirita de 

aiaoD, .^aanJoB raflsaur.^dlsia.all*: 
ViãcoQ.   Vqaai da.Vfrvaiaa pan*ae»HBa. A a maa 

CoBii. 'vin^''"^"*'"^''*'****'^*' laáaaeaa- 
-^■OMii- yiaamta. la.alla aa aakassa-aaa-praaaacB 

...^^■,.;U«w?lt aiefaaprãaira Whafcá-eaVS^^ 
-^Hã ápáBB* doú 

dMãaaaaahara*.' 

■Ittaiarai.. 
taaariahtá 
da Ai) rara, 
oom SI la. 
f.J^fortváB Jl 
iiMae*. igriali 
*aiaa*i* KBãáa _ 
Btáã; maa- aa Ai 
paritária e 
aadar.aia' 

aa padaaaa èaavanar^.am si BMnaaW 

Coada da.LtMim é. por aarts, piria 
'BBitga padraire,'perqaa asMÍM 

:dava-tar (aito. maltaaaeM»- 
riaia vlsaaa.aaar *a*iaaK,;-.aa „ 

.^Jdaí »Wa^a|^iifc,p4»^,■tó rsf::^.>;w 

Mllo Letrada ha da ser Marqueia de iVerveina. d 
preciao que aeaim saji. Damaia, fui eu qaam din- 
8ÍO lado eale nogonio; adiadtei-ma por aoatada 
Adriano, elle nSo pAls maia reauar Portaato, i%- 
vo, por um lado, apressar o eaaamenla a por oalro 
impedir que o Marquei lorae a ver Aurora; 

Todavia o Visconde não deixava de paaaar aa ar 
do LasGorrs esca filha. 

HaviBabiumaeituacao curiosa, qoe ella deleito- 
va-se em examinar e aprofundar. Hlo podia ella 
tirar proveito dalla I Que deria faier par» iB*of 

Appallou para a >ua imaginário aempra fartil 
para o mal. EutSo ao asa oarebra am eboliefla far^ 
migaram as idtaa. .'. ,:~ 

Subilamentabrilhsram-lha aa olhet 
—Que bella partida podaria «a-jofar, raamnicaa 

elle. Mia para isto aerla naaaaàaría daseabrlr a MB- 
deaaa.Onde acha-la tOada ««tari tila dspol* dataa> 
to tempo F Nlo, dlaae all*, abaãaada a asbaga» aam 
alia nlo ha nada • faier,:. Bnirátaata.     ^^ 

Cable de aovaBasans* raflasBu: „ 
Ao oafaodeanlèalaatapfli-aadapdapaMti da 

corJio da eampaiaha. .,   .        - 
—Maa, diaaa etie em vos tamida, cama ala aa a»4 

be o qna pAdo aconitcar, • asasssane aatar dlait 
poeto para tudo. 

Lorv entrou na qaarta. -       r:.^ 
- CbamOD f pergoBlOB ella. " "^ 
—Siii, poaao eoalar eomtlgaf 
~0 senhor beia aabairaapaadaa o ertada. 
—Trata-aa de oaber aa BI« fleãaU aBfMnfad* 

depoia que eBlrasta pana Hen aarvifo^ '       -„ 
—Oasahor sdleai quaaitpariMaator. \   ' ' li 
—E* a qae preleada. - r,A 
—Qoe davo íaaer í \        -, Ül 
—Primei ramaata dar prava da ^int haMtldàdsa 

emqoaato nlo dáa' provada.laa'dadteaola. /     >^ 
. Lory poi-aa a rir. -.   "  -- "   ííá 
^Parwa, rwliooB- ajlfc qtil «.õ. BBM ala «aat» 

nnilaaanilabahBbiUdada parsoartaa rMiwBLé 
aam davida perlaaa qaa vaja aatrsr aaat uitu «•• 
SM am tal QabitaB. ..-.--.    ^    ™     ^ 

-Nlapraeiaaaais daOaUra«.:>tir*l4a«nn 
Afará, oova.'-;-.-   ■ ■■       .-:'_^:.' ■. ■■•/■;'■ ...--íIíV. 

—Soa tadaaavidsa.' ■ ■' >■-. ,^"-".v;v-v'.-""■■"? 
;. -Sabá* wpoaso PMaar>ir<illBiB^to aisa sUà-^^í; do parliealar.- ■--- ■.,    -..      ■.";■,■---;^^"í?çA^ 

•^^^ampTahaadà; oar,'VÍáãsáiÍa'4ami^^''?,'~'^' 
.-Hlo «mprahMdaa aaS^^*^^^^ '" 

aaapw--..--.- ■.-..■..i-, ■--.-CVTT-'. 

^'M 

r.oprh*tíma,m 
—Hafl •sa;iaai 
.«•Da aüaaar-i 
W-aã' 

aasaajHMHfclsá 



B^^VjipV4'ucgãQ';tarij:o''rhaÍH>lJy 
l^^lgiidepieiicoritrarlin'iiruadop^ estii 
^^^|£ÒpÍpUõ',dé','Cá'rdyj.QÒs'Si3Íis .«''FJi-iiiGipipit': dei 
|^pSMÍençja;)pi;iál>ii ;M^^^ ' ■■}■■'*■ ' 
lB|^^5^D>,peHà/d'o''irapo.Bto:jio.trah 
^^^|niíÜ8tnfts;:"tí>as:oil'cum8UiiuÍ!Ís ■era, ■ qua ■■SB. 

^fâSxrXií;iíéni''p"rõpõrçân ooiii iò/viiliír real, dopro- 
^^|:i3,uò"íó,'"pj5de trazer as,mesmas■cpiiaequeneias 
^^|^tte;ii^resp9Ítòjdo.algodiÍòVnidü5tm outr'ora 
j^^^.fl^Veioènte, .'mas^quo paraoá dü todo abatUa 
H^^Í|ÍQr^aquelí'D..mot(V(i:..' - 
B^^;yii-D«^ji> discutir esta.qupsúo ; peço quo a 
^^^'nlii«trò;'òóram'baó'da ■purecer com urgüticia 
^|^|iííÍÇre\b;p'rójá(;to',';e aguardo ensajo para citar 
^fe^çlginínuiaiiexamploa do outros paizus, Í0'Íi- 
^^^)^i;uii^'.^lg<í,iis é-ítudospraiícos qu4 toiiho fojto 
^^^j)arà;4u'i) avidéi scji eatuiiala à luz dos prin- 
^M^_!roi'plOí-é tâiih'^\uma SLoaitaçiO sincera, como 
^p:^;:;dB;cbriçâo desejo. X núo ailojitarra-is uma 
^^■v.ijjèà"protectora, a la»oiira nos oltiará com 
K^.fíaiiiiiiusidJtdô/porqtiB julga qiiit cliegou a vez 
^íífií.iíé.ior auxiliada, e,quis o nuiilio nil" po'le 
M|;'^i;^iar.,adiailo ou substituído por  meros piliati 

^^ÈnvI-irailundo-mea estas consideraçatis, julgo 
^l^í/tarijiistilíjado o ppj-íüt), porqiie dnsde qiK' 
^V'''''cbtlguet quá procuro eête di^siLle^'alid't, a que 
^^'.Í!';."n)éu8 co-reiigionanos aitharoro, e para não 
^ijíj.rpubar tarapo à caB», pei;o quo seja lido 
^feVeiiTiaiio h commiísáo üorapoiuut-) para dar 
^^í^ijareceV, com urgunuía, e laço um ipiJiiÜo 
^Vl-ijaos iliuítrea mdmbroa d.:SJa commlssâo para 
u' ■" ■ que tiso o' doraorem. 
■)■■■!    --i /.O'SR.^'R. PÉaT.íNA : — Por quo nao espera 
í;,V,    Ò órgameuio f 
f;(l    '■■ O' SR. jAOOARinB': — PreoÍ3;nuQntc. para 
•■       qué na oocaaiSo 'lo erçamenlo possamos con- 
iv     tàr com a reduogão possível   na  receita,  v 
P(ÍH';,-"pSo sejamos-sbrprendidos   cora   excesso   di 
^iS'vdespeia'sobro a receila proíavol. 
:''''■■   .   p sa.- R. PBSTANA : — Eu não estou  di:í- 
".•     'posto a volar o urçrimeuto do atropello. 
-.'. .. '>• O- Stt.  ■! GUAUiuB : —  Justifii;ado   como 

■ ' fica o'prt>jui;to, espero que o proce<iiinoQto d» 
';■:'.    óasa.osloja  na altura  do   sea   patriotismo 
':>-::\   { Muito oem ). 
i^^i ^v.-.;',Ei' lí^u " vae á comtaíssaode ísaetida o se- 
áíS ; ■ ffulnte : 
fe^"^;",.: PROJECTO N. 2 
s^-v','',.À assembléa provincial decreta : 
:.■■!■■■    Art. 1'. l'"ica abolido o imposto de transito 
;i:í.'v:,qué.se cobra nas estradai de   ferro  da   pro- 
ÍÉâÍV"»inoia sobra o café o goueros alimeiiticioa. 
^jt^^í,; Art. 2" Ficam revogadas as disposiçOcs era 
S^'r'l/tco'Dtrario.   . 
*^r\ii■-■■■■-Saía das sessües, 12'de Janeiro do ISSa— 

ÍÈ:Xiti.J)omingosJosá. Noginüira JuQuarihe 
|3>í-'jFií7ií»,^Dr. Frederico AOranches.'—Joa' 

J0<-Mòraes'.—Cónego Uodrigiícs de Oliuctra — 
Mf:ÍiEih!/gdio Piedade.-Amónio José Corrêa 
p^(':Í^Paí*la Toledo.—EsUvaia I.''ão B-nn-roitt. 
'^f^ri-Vailudão.^Haphad Corrêa.—Pedro Vi- 

Wi^oente..   •  ' 
iíiv,.; ■,.;:    ■  

.çSo.Iiu por ia 1,-110 OUiIe;-]ia'vÍiirn"sidpreoübidaí! 
e'rliatribuiiam-ao, 8; faziiíidiiirosdò Espirito- 
Santo,', Eiio,ile Jdiidro,^ ^^SL,^^!!!!!!^,' RLo-Graii-' 
d'9'ídO;;SiÍI'(i Minas-tíoraeá'sèmfintfia,diia mçr 
lliorbs.qualidadcs: do trigõ;;òultivad<iS-iio'sta 
rópublica, e' peia sua par tu o Tmiieriul liisti- 
titlo ,Flurúiü'6a'jO do Agricultura tia feitu 
ubuiidautp- distribuiçSo do samèiites coibidíis 
na' Fazdnda Nanaal.oii-lo fbrjsnom o,stima- 
di3 viiriãiiadíís do preoio'^u vi'guLal. 

«Inftílrzraenlo, os partiaulaics tioo recebem 
aomeutiis nada coinmuniaam ^lesraa dos re- 
sult-idos obtiiios, o dest'afto inipoagivol é da- 
terraluar expsrímeotalmeiilfl quaos varieda- 
des convém impartar d-j pr^fürenuia, por so 
adapliirera mellior ii iiosaas oou'licuoi de cli- 
ma e do solo, II 

Tondo Antônio ila Costa.È Sã pedido ao mi- 
iiistãriu da agrículturn qtio esio reeommon- 
lUsseáproüidenciu desta província a suapre- 
toiiçao ík obter a ooncessilo do uma e#tia'la 
du ferro iiiísin n;esma [irovineia, entre Para 
liyijuua o S. Boiilü, quj a mosma presidun-:ia 
está iiutorisad" a oonl;'atur pela lei provinci;it 
u. iãl de lS^-0, respondeu o minislerio ref^- 
li lo, qui.', tratando-se de ura;L co ico'Silo di 
attribuigSo da presiil'Snuia da pvoviaoia de 
S- Pauto, em exacuçSo do lei proAÍiicÍiiI, 
liada pôde o governo gcruL fazer a semo- 
Ihaato TtiSpuilo. 

que o poajair.a Maüdas oxliib'a~pravaa;de.'qua a'pases 
aBllovoQdiilà por Antonio,dá AUnolda L*ra,o Josà 
,Pomiiâo Puoi/,po3lõHoi'inòiila,i4'íoÍ'^iii, 601', iló iO.^dè 
Soiuinliro' do 1859j,[datii'cla.épqda-antòi',ior ,áo -regÜ^ 
Innionta da 3il do Jaubirotio■1354, para ,7ü3 llnã do 
arl. o'doBtsi'do, ãrt:a4, §,;!■' e"apl.,30 do oit»do ra- 
gulttiuBQto.'.o aiodadj aviso'-n,' ITtí A, do-n. do 

■Abril do i805.'--: .;',-,       .■■.:■-.;■',/.■-,   ; 
Didsa aaprovas (oin prazo'quov. ■ oio'. maróãril ) 

a reconliocidÍLS logao?, .ox[iQdi'r-30-h'i ao posasiro o 
coihpotoQta titulo d3 propmdado, éumprida aBslm 
ft dsolíio dooaa prosiiluumn ; nu unaj oyatrarlo, ai 
por uompra ao C!jtado podori olla adquirir o domí- 
niii Isfisl BObi'B aa ditas tarraa. >,: 

Dam guarda a v, exo —HunriqitB d'AvHa. 
Illia. e oim. ar.—Coiu o offloio deaaa praaidoaoia 

de 31 do Julbo ultimo farara prosontas a osta mí- 
uístaríoas potitfiiOB em quo o proouradoi' Hsoal da 
thosoururia da faceada racorreu ao go verão impo- 
ria! ria deciaSo palt. qual fdra appruvada a madiE^a 
de unia posae daaamiuada CoBaauga, e da uma eoa- 
m-iria üaohaaüts paio Qomi da Sararó, amliaa aitua- 
daa no ãUIricto da Poço aã. 

Doelaro a v. eio: quo, oiaminadoa todoí oa pa- 
poioa annoxoi ao oítadn offloio do 31 do Julho, ro- 
aolvo Oito iniaiaterio dar provimonto ao resuran, no 
parti ralativa & to|:;i(imai;ãa di posao do Cuasaage, 
purqiianto : i', a juil oommiBaario infring-ioos arts. 
41 a 45 do rosalameuto do 30 do Jaaoiro ds 1ÍÍ54, 
doiiaiiilo da mandar prooador i nomoaçlo do árbi- 
tros paraoalimaram a ostousio da torra occupada, 
formali.lade osaonoia!. oni vista do art 5» g I» da 
I'll □. OUl ds 18 do Satembro de llJãO ; 2°, ,i poaaa 
logilimada envolve doaméD^bramonloa do aeamaria 
n aia aa ajunt'iu o titulo doata, d ' tnoda quo ae 
ig-oaram oa aeus Ittaitaái' a BO é ou nüo sujaita i. re- 
validiçJo ; 3°, a prova de passo ftntorior ao citado 
ragulamanto ii 1854 ó, inaiifücioata quanto 
£a aiia^ cOQilIçiJes a sitanaBo., Paio que toca i aea- 
marÍH denominada Sarará, oòãvém qua aaja exigida 
tt^prova dai tran^miaBflaa taitia aoa actimoa poaaui- 
dora-1. eipadindo v. e\c. para lato aa ordens naoes- 
na iaa. 

Daua guarda.a v. axe.^Hvirique d'Amla. 

Novembro do'á a ao paiaado, fllho lágllimo., do..,'Joaé 
Antonio Corroía o'do' Mariaaaa  da.-Olivalra'".Cor-* 

WilOiltll) 

BOLETIM DO DIA 
'CÒmpanhlnCantai-eiwi  e Esgotos 

''CbaicaiBoa  a  attançSo  doa  intarasaados para o 
»TJBoqòa,  fal  bojo  publioar  a companhia aupra- 
msneionada em outra aeoçio desta falha. * 
-  Em.canformidadBáo  referido  avião,  inaoeurar- 

,»a-ba, a l°d8 tevarairo futoro, o  eerviso  da osao- 
^ t« - «'despejos, no bairro da Lui, sarviso eaao qna 

%r'-.«b"»preh9nd8aparl9 daaaa  bairro  daado a  rna qua 
ífffpàri» da porteira d»   eatajao   da Lui   ata  a Poota 

"■■:P»qoen»e»travei»ado Birio da Antonina. 
IpLin.VOi proprietário» dos  prodios aondo  ha  enoana- 
*%'i:Íantoi doesgotos e.deapajoa terlo da fazar a oom- 

'É.'Í«nlii«opag»nÍBnto da 30Jou Í(}.; annuaoa, aogundo 

|4'B'«*!>T*^^''''"'P'"""'''*^ °* ^^''^ ^^ da abril da 
" '-úns. ■" .  

,thetoora- 
a«ouro, laq- 
irn o  oSioio 

P^'n^Sii'da'aOde Dazembro da   1831, interposto por 
M'i''"?»!* Moreira da Sampaio, da daoiüSo da mesma Iba- 
WK"dóoraria,,qoo  nío  tomou coabocimaoto, por estar 
«^■iUr«notò da que para elta iotarpuzorado  doBiiaolio 

(ÍE alfíiida»» da cidade da Sintna, nagando-lha a 
*'W"iÍttiiCÍo d» quantia do 6S7SÕ00, provenienla da 
ratffétensa otltra a taia da ÔOióiaqua por angano 
íVSo dáspaotiantB, pagoo por 101) b. 
-UOOttkilògraánaspaBo bruto, ds 

írao» ■Õbraaítoram a-dãapaoho pela no 
í^íAibril d» refarido «nno, a.» da m  ri 
Síjvilõieitã «àáa mercadoria, paio art. iC 
ií'i-'aí èÓi-Tigor.fásolvaudar-lhe provii 

4íí>'4o dáVpaotiantB, pagoo por 101) b.rr.oaa contendo 
íK-fl3'0(»kilògTaámasp3Bobruto, ds salitm impuro, 
^írao» ■ubraaítoram a-dãapaoho pela nota n.ÜBdeO da 
™---'^ -   ...        ,   -,. -~dein   reis a quo aatava 

. 301 da  tarifa an • 
imanto, por equi- 

fe''Sdõ;-^Ã« dá as effeotuar a' ra-Htituijiao  podida pelo 
^^■'■'íèwranloV * viatadaa aüegaçOsB por elleaprasen- 

/èl.'(áaMVd»'inforni»çSo proataJa  paia alfandaga  em 
^ViflafO "• .*13' ^* ^\ ^' Setembro daqualla anno. 

' ,ííflv30» examas âa admissão para o lutaniato de 
:V.V.4Á..j-«'''>*''kan'i4A i,i.iinpr>»ir  nn   dta    1&   do Fo- EÍ(p«droií.:b5odô começar no 

^'ÍTéreiro .proliiao,  às   10 horas da raauhã, c 
;. - 1. -    í. J:.--^ li..^. j(^ 28, em que j^hJMtin uos diaíi coosecutivos 

'^'iekaiÍMBM BI matrículas, abrindo-so oa au- 
Jlíi^lMAlda.Marçò.. 
tfjiArlf ih . ... . ,   ■   /    , í. 

:.r"'. Cultura <lo tri^o 

iÍ^''V''''X'''PT<^Pi^'^'''^-'*'''''''^ 'l"^ démOS, ha dias, 
;4íoê»Í«' ToIha-lrelaiiMmeDte á cultura do trigo 
''!^'''donMÍÒipÍi>d«Cu[iha. obavén) ainda trans- 
'■ «Fe*érmb« n» «gulntei observagfle» do Jor- 

Wi-'atU'iio Càtnmercio.: -     " 
^'■^.■'«Nó'^' moniolpió áe. Canha, da província ãa 

ííiílyPáiifo/ *8in' o ar. Autuiiio,Xavief Freire 
^ÍÍMhl<^l'rtg(>'^'ém'proporção satiafactoriava 

%I^Wbjr« Üo cereal no mermo município e nos 
Kt^^qb'M.>oiÍdtí "ameno  clima ío reúne á aptj- 
c^iip^ílo MIO panaisegarar & dita planta dra- 
FWtõlvineDtoráÉiúaerador.'- 
>pÇ'Maíírõà'UÍrt<i6re*ã^Iwaiidade enao em- 
tl^a^áhanda^^èifòrcóa. pala referida cúltiira, cuja 

. desejar. 
.. , .       jRlot. oar.   Antonio 
'^V^i^^maia'áã':S\Ítm'.'Bemêa9' ^ outros ait^i- 
■i^líin^- t<m afeito, éxpdriencias da cultura 
' |£i^É9i'':40^'IilÕ.dad-i exQoKéatsi reinlta- 

TÍT;'-'-■;;■'■"•'-'■-;■■■-'" 3"''"^-"" ■"■■ ''"'"'.-'' ■■ 
!íNo?wr1Xó',<de, Pernambdco e nacatonia 
iiiiiíwal^dlrlKlilã.ein Ooyáz pelo *r. Jósap ' 
^líe%.--:iir*wa«..'ó'.trigo aílá.florcBoeodo 
jfiãiKiatõjiroiiàettedõr. , 
W~«M«^r^í«ità^eoBst«(iBM - qàe! o mmiste- 
^^í^mgiítÃvirã: eipent^eera kílogrammas 

íi^ímmimS^^ál-TrigètjJê^y.ap-jUsi^ikS^ 
•Wk':âíiiúi6ii' i^r camararnuniciínei; que 

L _.  ]ÍJs<'áulCM jHóies oneimo.nínwlerio 

Diitinnnl 
Eacrevom-noa daqitatla uidode: 
( Ho dia 14 do currants, ái Z i/i bsrai da tariie, 

oasou-t^a o QOS.O di.^linclo corraligionario dr Joaâ 
Joaquim do Azovado Brandão, medico olinioo a vios- 
pre^ideute da actual Coimara Munlu<{]Ul,coni auima.. 
ara. d. Blvira Itiimoa Arante-, filha do diatinota 0 
abaetado fazonddiro e oapitiili.sCa dodto muafcipio, 
mijor Joaquim Itamo* ds Silva. F  .,   ,  . ,  ,       r- .  i , -.n-n . 

Foram laMomu.haa do aoto,   por parto do noivo o   ^^° V""",9B°/J'WT '    ("«ínT^áíl ^"^ T í 
eoronaUnsá de Migai hiaa Cauto  ao  aifarea ,IOHó  -ÍIV   ^i   n*n    f^kí     ,'LJ-^^      e aotualmoota 
1'Broira Uite da Souia a   euaa  o-cmaa.   aonlinras. a   " =0ro*-la .0.^0 "lilhOo- do kilagrammaa. 

porpmad»noivaon..-.o   di.tinclo  onrroligiona-' „.í ° ."^^^  ■/ J'' '     '     ' rio a patrício dr. Jo-Ò Woflco^lau do  SO-Ií. Aranla,   3"" ""."''''" dokilogranimaR, occupa n pnmoiro lo- 

O cnCú no Druzll 
Lâ-sa no ÁziiiiH-id:ii- U-x r-idwlriu !faai'»iil : 
t Segundo oa ultinioa dadoa aatatistíaoí, a produo- 

0 a alma. sra. d. Virgínia da Silva Riimoj NJ- 
;:ruoira. 

O cisaraanto teto logar em oratoiio particular na 
fazondado mo^mo major. i 

AaBisliram so acto gran.lenumero do peasoaa gra- 
daa doate município o da fora. 

Aoa noivos daaajamoa muitas vontiiraa » 

O ministério da fazenda reinelteu a tho-j 
zouraria lie faxeníla desta provineiao doou-: 
neuti> que acompanhou o aviso do miiiistcrio i 
los iiegotiios estrangeiros do 3'i do i)iizeiiibrO| 
ultimo, rolalivo ao gráo do parentosco o nu-; 
moro du herdeiros do subdiloitaliano Aatoiiio | 
líossi, fallucido ao termo de ílogy-miiim, na 
mesma proviucia, ordenando-Iho quo liquido 

g^r oot[0 04 pairas prodaaturaa   II i lÜO annoa axis 
tiam   nnNse paiz aponaa alguna  pói dn cafaairo   am 
um j'lrilim do um coavnata  poitu du Itiu da Janal' 
ru;  h'j'1 o Brazil fornaca aafá a quasi matada dos 
consumidoras do mundo. 

(No ultimo docaonio a produc^Io de^ne ganoro 
(salvo um paqueno do.avjo na escala aasandeolc) tem 
au;;inoaiado noatlnuamaale, poia que aa oolhaitas 
foram ! 

Rm 1870-1871 do 16o.l7i.000 kil. 
Em Í871-ia72 do 160 0J3.00:) > 
lim 1873—1873 de 15G 055.000 » 
Em 1873 18T4 do 162 113.000 » 
Em 1874—1875 da SW.noi.OOO » 
Em 1875—1876 de a:)6.70ü.0a0 • 
Em 1870—1877 da 307.978.1 OD >- 
Em 1877-1878 de 2:f4.40a.000 > 
Em 1878—iH7í) do 258.054.000 » 
Era 1870—laeu do 280 901.000 

a importância do espolio de.tio individuo, e,' 'E"" 1879 quaai 700.000 escravos (oram ompre- 

depois de pagos os impostoa geracs e pro-,«,.,^ liUartaçSo do, aacravoa, faiondo prograaioa 
vinciíies, faça a pa^isagem do salJo para o eonliunoa da modo que dá lojar a suppflr-ao qua 
llieaourOí cscripturando-o em —movLüientO do dentro do quioia annos ella será completa, oa agri. 
funjjos—aüin de ser a rosiJectiva importância cultoras onmavam ji a indagar, ae, depois da aboli- 
.„....> ,(w„^=i,.,-n   A^   ,.n„«„1.,U   it„i;nnn   „n   yao completa da Oici-avatura. acharão trabalhadoroB 

Jivraa em numaro aumciente para aeram emprogados 
neasB cultura. 

a O augmeato enorme da producçlo de cafâ no 
Brazil, i qual nlo tam eorrospondido um augmanto 
igual no consumo, fdrga na proluctoraa brazileiroa, 
aaaim como aa numoroaas caaaa de negocio alleraãs, 
intoraaaadaa no coramarcio do café, a pausaram era 
crear novo! pontoa da oxlrajio p^iia easo artigo. 

« A expoaif&o brazileira om Berlim iofluenciará-aa 
da carta, muito para esaa fim,   Ella moatraiã difTo- 
renloa qualidades do cará brazileiro com as auas ver- 
dideiraa marcis, as quaea aram conhecidas até ago- 

Em 1708 eiitrsnrdiaaiio temporal da chuva etro-   ra DO   cominarcio  dobLlxo  da   nomes entrangoiroa ; 
voada Bobio a uiduda do S. Paulo, na larda daato dia,  ilo9=6 modo fará avaliar como raerecofam esa^a qua- 
durante a qual caMram   14 raioa,  quo  produziram   lid.xd.^a de cafú, qua encontrarão  muito maior su- 
inuitoae'trnjjo.i e algumas morts.t. mero do comprndorea e provoa mais elavadoa. ~ 

—Em 1307, durante alguns  diai do«tH mo/, houve .   < A'  medida qua ua noasoa  mercados na abriram 
extraordinária cachonla  no  rio  llibíira de [guape,  aoa generoa brazlleíroí, oa noeaos  productoa índua- 
i:raic»Dilo as aguai carca da O paliuoi aoli^a u alvol   triaes acharia no üraiil Bábi<la;mais proyeitossi'» ' 
--dinario,   cama   foi   e^crupulnaamentn   eiani'nado, _^—,';        ,., 

llupllÉâaòiB na «6. ;:   ~ 
„, . ,        , ,     . Dia 1 da Janeiro''r.-"i I'v'--   ■:■■,■■''"" 

da  Xirinca  foram   todas      Augnsio Coelho Forralra, naicldo ,aos-18  domei 
. sal-   passado, filho lagiiimo ide'JoSo Coelho Êartãlra s de 

v»rani-ae procurando Oa morros o Oibesoa proiimoa,   15lisa Maria das Dàrea..'. '.•■■   '■',--:,■'.'. ',.■ ''■■',■'■ -. 
pordondo animada, ave", mnvaiti, ate. etc. ;     Julia, nascida aoa 3'do" mai"p»iÍBdo,'lÍBfa'por Ui, 

(AZB.BBO MARJLEB. — ,lj)on(. ffiíí.)      fli,»  da   Joann»,' eãbrava. de Aatanip dã Barros 
Poyaraa, "\'-.- -:^!;\\'Xf^-:-rL.;-, -.■'■    -,   'i-í 

posta a disposição f)o consul tdo italiano na 
curto, conforme reqnizita o referido ministé- 
rio; declarando, outro siin, qual w importân- 
cia do dito saldo e devolvendo o menciona- 
do documento com uma conta ospaoifljada do 
activo e passivo do mencionado e.spolio. 

CKÍIONOLOOIA PAULISTA 
29 DR /ANEIRO 

pelos padres José Francisco do Maníonça e Franciu- 
co Xavier doa Paatoa, qua al<i   aa achavam.   As 13-1. 

da eotío froguozia   da   Xtrírica   foram   todas 
abaixo, ficando .li'nente a matriz ; os h abi tantos aal- 

DiaZ- ■M .',->■■■' 

Fcftllidnde jaio, 40 di'as da idsde/tamlwm Htreiiori leli fllhfl 
Lâ-ga   na Gasetn de Cainpinis,   do hon- de Thomaaia, eapra,va^ds LAn^à'BarbMft',d»'Silva 

tora: I''*"*''■'iiri ■    ■í.:.'^^,-.'''''í"   ■■^■'■■■■- -.--^r' 
« Hon tem   foi-oos  off.>n'cÍda   uma   mai;5,1    « :,„,i.^ * -.^ ^   ■■V4'-i'''"Í-''-.' ■ " I'teonl'siiiJ. , r:      . í     1    tji I1.ÍJ        ~!    O«ar,íaaaoiío aoa 17 da Fevarairo de 1882;'a ih o 

polo sr. Constâncio A. (la Isilva,   collilda   em   do José Manoal Chrispiiüf* do Joaiíná Maria Dlaá. 
uma chaoara,   nas   proltimÍdad.J<  d')  Jardim; Dia.4' ii'A-P''.^':'-'':.    ■,■"': >,•'. i;"'..J.''V. .k> 
Publico desta oidido. |     Maria Ratrelina, da DO dliii,d8.id»(lo,.;filba nata-, 

€ E-   e^se   fructo  de um tatnanho   pouco "'«íaSobaatiana. liberta^,;^-,/';.;.: ..._^^^ 

vulgar o posa. approxiraítdamento, 500 gram-1    círloa, «acido aos » de^oiiiibrft- dsí .Í8SÍ!,--fllh^' 
mas, o quo pnr CE^rto  ain ia  prova a esube- legitiTpo de PsdroHonqioliol.pijratérV.de Rõia Pad^^ 
raiicia a forlal..'Za du IIOíSO Stilo.  » 'la Schmidt Forater.. r." ~'  ■   ■-:; ,,-.' ;■ ■■:.■■', "■■,' '^v'" 
  Juvenal, naaoido aosj^do Outúbro:de 1881', filho, 
" "T^^*" natural de Maria Franclaoa da Xaala, aolleirái'"^ 

Posâcs (lo teri-im i     Maria, naaoida aoK24 de-Agoato do «ioo'.pMiadp^ 
"^   ^'°°  filha natural'do Anna ADtiniaAlvareaYdo^^Siqueira* 

'Polo eiprenao da honlem : ;*><.'iii. 
Lo'sa DO Globo : y 

PAPEL MOEDA 
Consta-no.a que axialam na Caixa da Aoiortlzagio 

para serem antrognoa a oimulaçao IB OOO.OJO da un- 
tas do theaouro, do diveraoa valncoi, 

Baaa quantidade reapeJtaval de papal-moada re- 
preaonlB, as ten dando-Bo as notas uma apds ootra 
a uma extansllo do 1.500 kilomelroa. 

Sa um trem axpreaao tivasso da percorrer essa 
longa estrada do papal-moeda, gaalaria 25 horas 
para attio^ir a ultima delias. 

Ratas nOlaa do tbaaonro aobrspoatsa umas áa ou- 
tra* formariam uma columna da altera de 15 i ma- 
trjM, isto é, obagariam a uma elevaçKo aupadof d» 
matada do zimbório da Candelária 

Só cora aasaigaatura dollaa Iam da pagar o da- 
tado 75:000(000. 

Da mesma folha : 
PACTO GRAVE 

Um 1° lanenio da armada, ao paaaar ante-hootem 
ia 10 a horas da noite om um bond da companhia 
de S, Chrialovflo, pala rua da Machado Coelho, foi 
Bggradido por um grupo da iadividuoSi em franle & 
e.itijSo que. Brra.<tando-o para fdra do bond eapan- 
caram, feriram a arraDuarom-the os galôaa e brafa- 
deirai da farda. 

Aoa apito) de aocoorros que dalli partiram, accu- 
diram o aubdelagado do Espirito Santo e trea prafas 
do quartel da Esiacio de Si, que conasgoiram pran- 
dara quatro indivíduos que faziam pacta do grupo 
dos aggreaaorea. 

O subdelegado Uvrou o compatsata processo, que 
terminou is 7 horaa da manbS de hontam, enviando 
em seguida pira a Detenção oa prazos. 

O daaombargador chafe de policia teve aceno a. 
coramunicando o facto ao dr. 1" delegado, para os 
fins aoDvenieataa. 

Consta-nos ser grave o estado da violima. 

Por decreto de anto-houtam foi Iransfe- 
rid.í para a nossa legação na Italia o sr. dr. 
Co.sta Motta, uddido da nos^a legiçlo na Bo- 
lívia, que estava servindo am Moutoyidéü. 

Fez-se morcô do tUulo de BnAy de Tin- 
guà uo commeiidador Fraocisao Pinto Duar- 

Por despaciio de hootam, concedeu-se a 
exoneração pedida pelo dr. Domítigos Anto- 
nio Riíol, do cargo de 2* ríce-preaidanta da 
piovmcia do Pará, son lo nomeado para o 
mesmo cargo o dr, Josá ds Araújo Roso Da- 
nin. 

Por decreto do hoiitem foi autorisido O 
proloiigamonto da estrada de ferro de Leo- 
poldiaa. 

Em 27 do corrente o miniatario da «grionlttira 
dirigio ao presidenta da provinda da S. Paulo o 
eegu.Qte avíao. 

Illm, e asm. sr,—Respondendo ao oScio n. 2fl 
da 13 do corrente, declaro a v. exo., em aoluçao 
da duvidas susoiCadas pala oamara munioipal.de 
Arôaa ! .'f,'"'"■'.'' 

i.° Que, conformo dooiJio OUVíBO da^'ÚÍâ^fKga»' 
to ultimo, publicado no Oia^a^OMcial ie\í7i ■poú- 
tinuam os Juizes muaici{jBe«,,iia~ falta dof reapeo-, 
livoB suppiontaa, a ser anb.atitui^oa polo vereador^ 
mais votado e paloa qua ea lhe' aaguirara na ordam" 
da votação. ;>i^/., '■     -"^   ■■".'•'.' 

2." Que entro oa vo.ríádoraa cora votaçla' tgaal 
deve tar preferencia o mais velho em idada ad ins- 
Inr do qua está dnlorniinado nos arts. 183 § 4» a 
199 do decreto n. 8,213' da 13 da   Agoito.de' 1881. 

Daua guarda a v. exo.—JoJo -Farreira'-ai Uúura. 

O, ar. ministro da Bgrloultura maadoo imprimir 
na lypographla naoional a livro.do'.:'dr.\J,aloi'Bar.-. 
boa» ^odriguaa, intitulado Slrucíüra''dà*lorilii- 
<Xéát.,í  .' ' - ■' ■-'■ ■'••."'- '-■ 

'simi nó$\ns6 giirajitim^i.que fiir.émBí,oppoíif3o,,por- \j\í 
quepilje'jir,quò.ãt:l!berapt/_aprtsént9Í!Í\um.lãrg^^ 
'plait_a_de rkfartaasj e.po>-.,eUs$ idarifioàraihoílujpl. ''•~\ 
",Naó; mil voíoa  nRo: O  partido, óopsèrvãdor, es^ ''-'t,^,;; 
tamos',,icorios,  jímais' pregaria■■taeã''do"nt'rinas,.a^>'''jí' 
quaiidq, uomo uinfructo maduro, o: ígo«eraoi,:ÍÍbBrikL y''^; 
oatá a ;,daaprender>aa  da  arvore do poder,'éjiista-'{'i';! 
menta que a dignídado politica doa bom ana se dav^è.^' ,'iv-.,' 
ria alovaraté a altura doi pracadonlas. da' hiato rÍã.'^\V' 
de S, Pauto, que ensina nSo ser bonito abafaria., i.^^; 
energia   indómita   doa..pauliBlaa,- com- um.iuikQtO 'ri^,: 
da apparunte aalraterio de ideas aoujo aonourao iilo ',''lK 
valam' oi condiégos dos libaráas, porqiis E6 a auar-'':'['. 
gia de A. Figueira, Qonias de Castro, Baliaarlv,. i^,. '.  ') 
VÍanDa,Joaò Alfredo é PaDlino dá Souza'Mpfidè-. 
ria aonftar a raaIlsafSo. - '^-r   .    '^ .:. 

Qnizeramos nSo citar  noraaa;  mas a  raorat qua ■  '  ■ 
provam das ideas e dos principies, necassariameata ' í^. 
□briga acahir nos homens, e squlraasnía ia^ajiw-   '^''', 
moa oonsidarar a politica da pravlaoiai. BKo.duVI^     o.- 
daraos aasBgurar, quo os .republicanos qUai.uji.api 
soo aaio os maia robustos e enargioos  talBatos,'Íi>p 
da   trtumphar   em  mais ds um  oironio. porqna.òa 
liharaes, que levantaram na prorinola, qiiando su-< 
biram, a bandeira do extermínio deita gcnl»; ptH is 
que inventaram a viagem imperial,   os litulot ou 
patentes da guarda nacional, ji  aomsíjam a.satitir 
o frio qno precede a morte, o  bafejam  os inimigos 
de bont'm, "■''.'-' ' *■ 

Sim, prestem ellei, qaando cahirsm o iSe'.Miianr» 
so, que eem ella da dia sm dia ae tiaigntI«iiÍ^i;i|iaU 
notável, a neoeseidada da tranaformacla   do partido 
liberal, que om todo a segundo reinado, tein sida a 
historia da elevaglo das individualidades esoi o aa- 
orifioio daa idáas quo silas mesmai ae diieiq 'deràa> 
soras, 

, Feliz contrasta, a aiagnlar politioa á eati.qóa, 
em nome da< ideas, eleva os homens que M oiBa 
tam, pelo pouco valor que tam, ou paio multo qiift 
ambicionam ganhar, 

E a semanto fecunda da rapublioa, que germiail 
em tal aoto, e verá ae nSo é ingrato, quando um dia 
fulgnrar no BDI da palria oa verdadeiros gármèõa d'a 
patrlotiamo. 

Quando Pompao trahido, entrou no navio da 
Aahillaa, que o ia matar, vollando-ae para a mu- 
lher e sso filho, lhes repatio estes versos dtt So-> 
phoalas! -' '' ■'■''■" '' 
Todo homem qua entra em oasa de um tirano 
Torna-so sco escravo, ainda que abt lanha vindo livre ' 

29 de Janeiro. 

Plutarot. 

EDITAES (.ii^iii.^.^ 

SECÇÃO LiyRE 

o miniatario ria  agricultura,  eui data 
corrente, expadio o aoguinla aviso i 

Illm  e eim  ar. —Com o olficio dosas presidência 
eolloira. l-í ,    ... . .        . . . -.        .   .     ^    Jorga, nascido aoa I5'de Oatubro do anno paaaa- 

do 1 da Agosto ultimo, fo. prasenla a aa o  mima-  j„_ ^n^^ legiümo do Jbrgo Duchmann e de Aigiisrt 
tono a petição com qua o procurador flacal da the.   guiisoffar      n'■ ■        , ■ ?: ;^      i "    ¥? 
..ouraria de fazenda recorrau  ao governo  imperial,    Alfredo, ifiacido aot8>íi misVasado, Èlho ili- 
da dtciaao pala qual amosmaprcsidoncia approvou  t„r,, da M.ria Ignacii^^nUalr».   --■   ,. ^a, 
amediçao  da  umapossedeterraa  situada no   lo-.      iJsnodictov.á.rSlatifc,-gotófloBrnaiciíof loa 3 do 
gar denominado -Broburu--, no município da capi-  ^orrcnla, fllhis.iiatür/èB de «aria Am»lia da Con- 
tai, e portonconte ao cidadão Antonio José Mondaa.' j,gjçj„  aolleírá ■       ■ 

Nao praoedo a razãoallBgada polo rncorroale, do , Banadiclo, na'aiidD aótò' de Outubro do anoo paa- 
aar particular o espirito do compra e venda daqual- ^^^ ^1^^ natural de Cirolina Maria daa Dares, asi- 
las ta.ra», embora esto defaito a an nu Ha, noa termos  {Q^p, 
do art. 11 da lei n. 840 do 15 do Setembro de 1855. j     Uf^ejio Mario, naaoldo aoa 7 do roez pasaado. fi- 

Tratando, porem, o posseiro Manda.a. nJo de sua- | i|,o legiUmo da Francisco Oraocosda Viòoncia Fra- 
taalar algum direito  do propriedade,   roas de oblar i     j^ ftalianos. 

t^nilEine^ima ae ^nScIlSraragorio da Cruz e de 
Qsrtrudes Vieira da Silva. '~ 

titulo legal mediante o processo do legitimação, ne- 
nhuma intarvençEo cabe ao referido eacrípto, v nl^ 
da importa w sen cara'jtrr particular. 

Rejeitado aasim o único f andamento ai legado pelo Franolseo, oasoldo HóS 20 de Novembro do atino 

rsgnlamanto. • ainda do avisa 
Abril ds 1865. 

Dada* as provas (am prato que v. eio. mareará) e 
reconhecidas legaes, espedir-aa-ba ao posaairo o 
eom'Mtsnta titulo da propriedade < cumprida assim 
a dacinlo dsMa praaidancia; no caao  contrario,  ad 
[lor sompra ao Estado poder elle adqoirír o domínio 
Bgal oobrs aa ditas Isrras. 

Dsns guarde a T. exe —ffenríjua d'Aoilii. — Sr. 
preaideatn da província de Matto-Oroaso, - 

MedlcAo do l.epi*a«' 
A« presidente da província de Matto-Qrosso «a- 

pedioo ministério da agricallura. ehi 17 «2: do 
eorrenle os asguínte» avisos :      ' 

Itliii. e eim sr. Com o offleio deaaa presidsacia 
de 1 da Aga<tD ultimo, foi presentes este ministério 
B pstiçlo com que o procursdor Qsoil da Ibeiaon- 
ría.da fuenda recorreu aogatarno imperial dads- 
eiflia pela qosl a mesma presidência approiòii ' 
nedi^fkida ania'poaiO ds larraa ailnada no tn{ 
denominado Brob D rã, no.município da capital, 
psrtnoceniWao eidodSo AiitoniaJoiíMende*. 
riflo procede anilo allandapsl»,reeorroniv.v,^- 
••r;p«rlietilBr o,es«ript«JãM' compra ■•r.Ténd^.""; 
qasllatterru; ombofà»*(fc*toiío»: mnr-"^""' 
lamaadó arl.'lt.'da Itíã.^MV^ 15: d* 

Trnlána»;  nortma;» ipossoiro'Mendsii;,, ^i-..i 

Náloliai Boacída aoã4 do eorrKnle,vÍ|ba!lBgittma 
da JoIoJosi da StlVa^. de tlmbelina^Matiadn 
Carmo-~ i '■■■■■^'     •.-■'.      ■ '..... 

Julio, ãxpoalD hontsp ntísí".'!'. .._.;,.■., 

no'ra«t?ad^^^^ 
t..*'!l!.'.*"*"'13^a»gá, oawido sós M de Novem- 
? j M --^ado, Qlho legitimo de José Viosn- 
J?^%^;;^3i!5alo, • d» Maria Vicoatina do Bapi- 

»i&ífr<«'ti«.'iu'BtMÍé'i(-^dMiaej.. 

, .   iiO .-ir 
'•D. nascido oatcSrte, aoa 8 da Setembro de 
lho Ugitimo do dr. Leopoldo Albartn da Hs- 
I Couto,o de Zulmira Alves, do Mogalbles 

'Amelia, nasclita soa 3 '.d* Setembro do ánna pas- 
sado. Alba legilimB do Bifares'Fãroando Martina 
Bo&ilba e de Anna Rosa .do Pndo Bonilbo. 

-     Diall  ■ .   ■..--:-■.     -■-.,.. ■,.---.•■.   - . 
María,';óBsaídB'soa.:3t,do ;mes passado,^  

'KitimadePrBnnicoAatMiodàOUiiHrajda;^ 
cisca Rota de Lima ■'.OU*HrW  'S^i.-^-'  ■     -^ 

'-,;.■ ,-Diãl3-..;. ■■■.■ga^ii-:V"'■-■:::.■í/-:-:,:V' 
.Berâard) ó ó,' iiasci dõ. HK'. do.. Mr|«B 

e 
nlerior 

■ .. Assembléa Provincial 
...Com mnitB^vai:dade dizia o Marquez de Marieá: 

^•.fla homeneijoesáòcomo osbalOss, etevam-sa por 
sai^mlévés da mais a 
■:-Ós que apreoi^mf a historia pátria extasiam-ee 
ante''Bs.oonquistaá'«i'osgrandaa feitos dos velhos 
paulistas,.á anjo'.vtgoroso espirito ds iniciativa 
lrabatho,!savdsvÃ'a'''óoloaisa;aa ds todo o inieri 
|ío Brasil.    '* 
'. Os põrtiigueias nada mala Szeram do que fortifl- 
óár.as coataa do mar. e povoal-ãs, mas o coração da 
pátria, esta senlio sempre, que palpitava enérgico 
ciira o impulso doa pauliataa. qna de aol a norte, le- 
;varam o baneSco inSuxo da eivilisaeSo, 
' Entretanto, eatudando-so o espirito de desanimo 
que dopeis da aacançao doa liberaea, sa vae espa- 
lhando, com om reaeaíimanto que oa liberaea atiçam 
chamando os brios doa paulistaa para o frooínci'^- 
ííiino, qua ea(á invadindo S.Paulo, somos obriga- 
dos a invocar o paaaado o o presente para ainda 
uma vezasaegorarmos, «aSoquo os homeus e nlo o 
espirito que ^ellas domina, que estragam os parti- 
dos.» '^ 

Nem sa diga qno tsmapplioaclo o concaito dove- 
Iho Hnraciu! fiij tem hiiwtiur omti et nt>i tttuia- 
mur >>■ ií/o. 

A prosperidade eleva aa almas aataralmenla rra* 
cas • pequenas, a pentode lha dar. vistas dssia al- 
tura em qne a. fortuna as oolloson, earn nra ar dt 
grândsta • dlgoidado^ más o bomáB^ TOrdadalrn- 
msnte masnaolmo '^^Irma,' brilha prlnoipalmenta 
noa. raieies.o DO oatroèlsino.. 

GohiitBiihla Canteirêlra õ Évgqtó» 
DB i}rdBm da díracloria faço publico quq, aahnq- 

do-ss promptaa as obraa da esgotos a deapajos' nlim 
tivas ao bairro da Luz desta cidade, ooootaade'da 
rua que vao desdo.a porteira da eataçSo da estrada 
de ferro da.CDpijianliia-Iogleza. atá a Ponto P«aati> 
na, o mais datr^vMiã.dá Bário da Antoninai oplt- 
oitou-ao do goVõrão''da:'prQyin'aia a oompatsslt an- 
toriaaçao p'sra'atfi ehtragne áo nao publico essa par.1 
ta do serviço -do ieigolos, » a dita antorlfõíla fol 
dada por Acto de S do ofrrente mos. 

,.    ;   ,       ,    ■.K-^..    - -.- r —flitnrobu. 
diante, O quo faço publico aos interessado* nalò meio 
dB'«ditaei,'.al*n,aB'jiammuuioaçao espsoial qna vsa 
i^r fãita's.áadatim dos:meamoa, para os daVldoa õireU 
toa, aaósctalmenta o Jo pagamento na raitq da^8» 
ou do lOtaoO annnaes por prédio na OOR forni id ado 
da lei provi nciaí.ía. íó-da 20 da Abril d« (875   :■■■■' 

Eacnptorió^dã-.Compaohia Cantareira V EsBolÓa " 
BOB 27 áoJanairO da 1883. ^ ' ^Vf"" 

i-a=' 
An (aro Wõsrri,.' 

Coalmdqf.' 

Pondera o leitor illastrado sobre ès boneà?''^' 
poder, vejam.os eleItar«|f>o* aeos deputados,  a|i^ ■^^MrátMia dn PMoldad«$r# 

tífca-á-vsrdrinio\oa"T»*i--iirB4tf^ijisriw* ^íâfeíaiL*^' 
agora projsçOss Dstnraa* do nínistario ds enjo Mift 
aahirsm, • por quem mlniatro* o depntadoo BíorM 
oa naiorsa:asforça* qoa Jirnaia so omprogoo om pa> 
litiea, aacrlBoando no homaa dtslinelo qnn 'f9ra,.á 
eomor», dos depntadoo eom.diploma • coroado do 
maior prestigio como ainda'ãlo honvo Ignol' «oi 
•leiçlo ao Bnuíl; comparo-so os fffgf^iiif qtia' ia 

.íiiBÜdaBèrBardinod^^WÕvodálMli.' 
d>-Aa«oao.V',;^<^^-fe;^^^,^^^ 
-'. Paseboal EogaDio.naseido kr- 
'a.naópaásadO;-flllü!, fõfiti-**?^ 

B'Jii.'itaplisfl^-LiaatH 

província tovo, eon o vnlimonto daqnolU'koniM 
qna tinha ioterossos oppostos aos doo Bomaádõo. • 
tsr>sa-ha uma medida eiaeta.dopouMoaato qoa 
brilha ao começo das tas liabói;   .        í',';','.' ?./' . 

Narra o immortal Plotareoi na vida ■'ir titmiài 
luatréo, qaó um dio em qno os soldados  do'pH|Íf 

gtsram «m motim • vlsijnm   atodoólruso 
ir^o eacipõ.da batalb^jwiSo aUo BIO OS podojgjs' 
M»*,à^i;ehmáda, / doii^^^ M. eUfi.' •'. dlM': 

^ri«Éókro õ:Ma'MÍpòi'ji:ín qiwtfo iiW 

[nrauam, pomidei it ú .■•BlimMÜi;^ 

FaoiildaJe de Dlre|Ío ' ~ 
^;;.;.,> ;,    -deM. I>aulo 
pá ordem do sxm. sr, canselheiro doutor JQOqutítt 

ígnooló Ramalho, director inieriao, fooo põbliÈo 
quo de conformidade com o aviso n. BO d» 4 ^o bõr- 
roato mez, aoham-aa abertas por mais trinta dias, 
a eont.r dapreaanta data, an insofipçSoapara ó ion- ■ 
curso a cadeira da Historia o Oeographja -do eürso 
ds preparatórios annaxo a esta Paculdjdo,. . 

Socretariada Faculdade de Direito dó S. Panlo. 9 
Janeiro ds 1883. .■■..'? 
 O seeretafio, André Dint da Agular.'i 

Pnouldade de Direito de 8'. PaulÀ' 
De ordem doexm.   sr.   conselhsiro   diredtor,dr.    '   ■ 

Joaquim Ignaoio Ramalho, faço publioo que aa'iaii- 
cripçOes' para oa exames  de  Boiaaoiaá teria lóulr 
nesta secrstaría, dg dia 16 em  dianioijSKiõdoMWJ'*"'^ 
dias úteis, das 10 horas ae meio-dia, Ui'XtMS^^' 
rente mai. Nos reouiiiimsntoa davfirla'WfcVj^lSlvrT' "1'-' - '' 
dos   indicar  nlo só  a maioria  «obm'■'MS^naRafif^;''''   ;:' 
exame, como tambam aquellas  nas quaaa JC tebÜfa'. ' ''":' 
aidd approvadoB, afim  de  fazar-se a   olassilieacfo 

Da ordem do axm. ar. conselheiro.dr.^^Aíhibii» 
Ignaoio Ramaibo, director i'lterinore d3'>SB||^gli- 
dadeoom o diepoato nõ art. 3S doa estaintM^fiõ'ré*' 
gsm eata faculdade, faço publico qua •• áólM^íiti»r>' 
ta nesta secretaria, com o praab tia' 'Ml^ããsesí' í»'' > - -. 
contar desta data, a inscripçBo.'<tos''ãáádídktM M '-'r''> 
lugar da lente substituto, vago pela' nimSítò-M 'r'.'-^ 
dr. JoaéRubino de Oliveira paraléatOMtbõdnítiM ''-■■"■A 
da 3* cadeira do 6* anno.- " "■' -'  ."■"■■■.*,.    ■..-.'■.•' 

Sr^erotariadaPaouldódo do direito''ão'8, PaÜl*."''^t",'^ 
30daNo«wibrodol88J.< W "• "' »'«",>^   ■;,':;; 

Biiidado d» pirwiti^tfefc'j^S--::.:;/:'; 
pi^em do ex«; oríjoorfMlMM dUiHRSTTnl'  ' ':-.' 

Facilidade _  _     _ 
Da ordem do oxM; ori-ooüMlMM d 

osnto Pires da MaUií,'á ttreo     
36doo-:ãátatuto«^-;»SiMa;,_ 
pnblieo qao sa aeKí:^l^.^jMMa 
pr«M'da ■oU-Mosaí.a'ii<aBafaósMf»!h>i[>' 
.;to:?doa ^candld^^ iSÕSnfTI^J^^ 

- ZfV* X*'* aoníeaflo,,do dr/JoooBl 
.- UitoMoraas, para lenta oithadraâà 

.. :-:'ir'aB 

^v.í 

•* 

-m 
■mmtíuíSt^S!^ 

ANNÜNGK 

m Machinfts a.^» 
Lii" ■ ■ suâí.ía 
l^^MMliraií^.; "'•'•'". '"r'C 
..-:   v'-.!i^^r>'"''*^^í/ít'\%,vi '^w-.' --■■■-■.a^-í-.rji'   i-i-.''-'''*^J? . --íít 

BARATIi 

wr Itanioao c«d> nan __ 
.irobolhando. ■.-■.': .'-r   /'«^Ji.'^i^'i^r^iif 
:;.par«ÍBfoMsa(OM diriWÍâl^Ui^' 

«T'' :■-'" ■ '^.^MPW*-*'^:^^" 

m ̂ w 

*líí^^Êi 
Uton 



^"iVis;.-fc.7A"'w ™iyi^''Hiitíí!; 

U>I nOM LEiLAO   '    .. 
l>e l>nnlton ma^ulH* belloa mo- 

tuo«> poclilnuliaii om Joli^* «lo 
«iirO( urllgon dn (hnillla« fV>> 
^ito ocoiiuiiileut citis. utu 

i^OBSRTO   T/.VAR.E3 
Avlorisidoj-e'otl'iii.!./' Jaco'iL 'wj/tonii'Lt' 

donr^oclanl2q eisserclt>'a oomsua ecnia. 
famyUajiua a Jiui'npa, no pnmetropa- 
qude , 

I?ARA   . ^ 

, quarta-feira, 31 

■   , ,;"-,., ^.,; ..pHijttE.HAi,.'. 
'VJ' ?.' ^"^ ^''^'^U.i^ pii^ii: BEila, jtapetes, jarms  dé 

'-;.'' '.'''iiiircèlIánáV bnpachòs, cúatiçaes, èscelhos, es* 
'"■í^^-  oarràdèiras, quadros,e qulu^uilhanas. 
-■■■':■,■."■,   ..t'..'",;.;.^   '.PowH*?*^**»'.■'."■■■' 
s^~,■■■■.' fteliá^OBma^.-.franoéiiá,,. qnlx393.de ollna, 
;iV,''"''"d|t6'He,mplaa/gratli|e?, ^Iriiof^^     criado-mii- 
-■■" ■■''■díí'òi)'m'*pB!Íra, bóra'guarda-vcatidOB,   honill- 

■;^;,;:>, nba.oaniadocriançaconijruardaBe cortioadua 
''M'^àa ülô/ditbadooássa, dltoade oôr, cabides, 

mezas de iDOZiico,,dita^  de eactever, sccre- 
";^;    't'ài'ià8;'rÍoa"'íiama  comtaÍDpo de mármore, 

oebertiis'branaaa, cobertores   franotzej.iça- 
''^etrâsÚe 'repóiiiòi ditad de orhUQa, cbldoità> 

'■■■-- ■, ySoii^VaoUiii'ffaiiftB.'pára joUs.'do' OOUOUHB,- 
!  m'àdb\a'àii''d4 iioãtúráBv périeltàs è no^ 

■■■V"' lM;'oabi"dfl».a :artigoa deiiid. '•■ \ 
;.;..   :":v'-v■.'■■"'lyorefteltorlò "' 

, Mezas de jantar, bom guarda-pratá,   rloa 
;       'peitduía, apparcttio;^ ãrioi <!e almoço e jantar, 

'ditaadè ri^o ory^lofle, talliereü de ditos, lico- 
'   .■    roiros riquÍ8simoj9. oom  bandejas de capelbo, 

salvas, t'Alos,   Tundos de garrafas, paliteiros, 
.::'   trmoh antes, tudo dn liiio «Ruiilt^ 

  JÉMMfl. ^7?^ 
'ijm mm 

\à^:áí^^^ 

ã!) (lopor-     .\(»\os 
renh Jl horas 

ãUA DA IUP3B&TBIZ S. 26 

■   /F. COUTIIs^HO 
AuotorlHHilo   pnlo ar* ^'Ii'oIAu 

í\otto. renderá «liite. 
~    oalxas oòói ', 

, . poraa 
Ao   correr do  marlcllo 

A'S   1 1   HOUASm 
o LEILOEIRO       ' t-. 

»-» 
F: tS-' 

hoiii (' modonio 

lloljerta Taiares 

DE 

de'ObA 6 sdpa, de dito, papâleiras, livros para 
facturas, compoteiras, truiiteiras. álbuns, ta- 
Ças, aaliocB, aiíadeiras e outros objeutos de 
usodomeBtico. 
Qüàpto do orlados  e ooslüliu 
'   Camas de forro, marqueza^ camas de vento, 
armários; g irrafis, ferra,mHnt*s, panellas de 
barro', siguidarefl, bateria de cosiaba é 

Um rioo fogSo eoonomloo 
patente, com oito furo?, caldeira, forno, 

e&tufa, chaminé e todos os pertanoea, noro e 
peifeito. 

'.    Peobtnobaa em JOIBH 
Exista para queimar: aderegos o meios 

dltos,óra,coral, ouro e podrus fluas, broobes, 
CDrWtitei^K..ool'areB de pérolas, medalhas, 
guarnig^'a'^deooi.'c legitimo para senhoras, 
lapiseiras, < órrontes do ouro, rico relógio de 
Uubcrtò-Róiiohél (gáradtidó)i dito de ouro 
Remoiituir, brincos e coitares do fino coral, 
garfos e ficas de prata, lü chtootes de cabo 
de dilo, cioteíros do ditoe outr^M.boní objeo- 
toi em ouro e pratai'-    If'.'i'.i." '¥'' 

TUDO A-TODO OP^í^ÇO 
Quarla>felra, 31, ás lul/ii'li'oris 

IV   B 
A entrega è Ímmeditt&^''ãb'^léil&p'';é>òt^^^É 1%' 

matantcB da joiaBUarao*si|;(i(í!vÍ4í"'*^''*^™***^~' 
a compra. ■j/';''^^^ ■. 

wsma 
t»J%. FA.Bg<ÍCA.   DA .RUA 

DO I^AtiiaBlÕ X. IS, 
nio mo õE JA- ■ 

;■ ;i4,üfe:i»teaBKM-i:: ;;■■■;: 
nno c*aox.iiH[o PAS' 

«ADO ...' -' 
r, Sohumana (& C, gratos & todos aquellei 

que tBo rcvelantes aervigos Uieij prestaram na 
oxtiiicc&<> dò.iiiaeodio de sua fabrioa k rua do 
Passuio b. 15, com fundosparaa truvoss'i do 
Maia, 110 dia 11 de Diizciiibro proximo passa.) 
dü, graças aos q^iaes fórum salvos o^ setts 

colheres |di>poüitoB o gêneros ahi exiatentodiViSm agora 

ESGRAV 
Eiargo de S. FrjkDotvop 

Vende-se  ou   alusjK-MSvma 

■^■■■^'^ái^-l 

#• 

Golletes á Almeí.Gharavel 
O ahsixo assignado/achttodó-ss de.;:^olta 

da stiã viaRora- repiintína que foi obrigado 'a 
faze^, continua a(é o fim do corrente mez, no 
Grande Hotel, ás ordens das pessoas que dig- 
narem-sè pròourulro, relativamente aos col- 
letes do roorlelo acima.. 

. 3. Paulo, 27 do Janeiro daf 1883.—ílnío- 
nió Carlos da Silua. 2—2 

raniiifestai' o procedimento digno e leal da 
omuatihia Transatlântica de Seguros Oon-r 

tra o l^ogo de iiamburi^o » o seus honrados 
atteiites n'esta cãrtf, os srs, l/ackcuser & 
Meyer, piigando-SG.Iliea proraptameuto e com 
a maior Üsnra a importância dos prejuízos 
verificados, provenientes do dito iiicenuío. 

Depois dos devidos exames e de approvado 
o prejuízo aoíTrido pelos annuDciantes foram 
estes immcdiatamunte indemnizados, e por 
is^ Julgam, de seu dever tornar publico tanto 
o procedimento da ooropanbia seguradora 
como o reconhecimento que por tal motivo 
lhe devem os anauncíantes. 

C. Schumann & C. 
Rio 6 do Janeiro de 18S3. 

Gomp&ahia Truiaatlútle» 
DE 

SEGUROS CONTUA FOGO 
DE 

UAUBUnGO 
S%tl)-agencia em S. Paulo, 

u._,      rua Direita, 30 
Úbiltí^ as3Ígnaj]o9, sub-agentes dVsta 
Í^^(&V'D*c^sttf''^a';ga, seguram por couta 

.dK^mesüiti, a preràiua^ summamonie módicos, 
|(t'di}t'os riscos de incêndio, todi a espécie de 
prediõS' e' thoveis, aesim.Mmo merca<lorlas dc- 
positadas'em qatesquer aVmazens e na alfan- 
dega de Çanioa, 

Os^^iaislros serSo sempre pagoa com promp- 
tidao e- lâjildade. -''j     . 

Oa'nilHagQhte'i,êitl S. Paulo. 

.:4!StÍuft»8 á Comp. 

4utnrlHiido peU> 0:^111. Hr. ^%i'thur 
Uuni t(s<|uu nerotli*H (IfMtn ftro- 

. vlnulu, oH'oi'uco UMH.uiuaduruH do 
■ bpm.e cnnròrtuvell'  .' 

TerçaT&ira, ãO da Jaasico 
A-S lOlfi HORAS' '    ' ' 

UMA. DELIÜADA-   CdCLECÇÜO 
■   íf , 3\a:oVoxs : 

.11 "Rua dos Afldrídas-11 
Uma raíidaticia dí ttoivoi.coih'^obilia de u-n   titft 

.   '.. ■■'■(/* usa/.-%' , .    ' 
deatacaado-sa uma elegante .mobiliEi  austríaca,   de 
■ro prolo, com da^eneta p«fan; liado oatiulbo, flgu- 
ree de bisouit, tapote   novo  Muóhatti,   ojoiirradeU 
rae. âaaa vasos o oacolhidoS'quadros, 
j   Na aloovii oristom :       ,"  '  'Ç'^- 

Uma riquisaima cama a Lai:'"XV, com crisila< 
mado de aila, aimofadai^da. seda, tspetaí, aaaio- 
nelraa, larapadas, vosMtUi! phtntatia, wi\^.t-iilaUeí 
com prateleiras da mái^ore; graiidB.eipelbo.com 
froDtAo, armário e taboletios.vom .balla^'BuardiU. 
oiooaa, envoraizado iuluraameote. cota ffivQtaa e 
es bides; óatrograada e rico guárda-yestidos, que é 
uma peça recontnsndavel em art^ a góito. 

Rico serviço de bitcbarat 
para toilellút a dormitorioa, qnadrós cam gravuras, 
baldese loiboa do lavatório  aitsriaiiaDs. 

Bona olirIs|oeB (nglozes 
em taças, copos, calicaj.'garrafHs, quejeirau. com- 
poteiras, pratos, rico sfirvijo dejintir, com novouta 
peças ; ditos de ntou^íelína, para slmo^o ; islharos 
lio eleotro, bandejas, ceatss e miudezas da. pessoas 
da tratamento. 

Uma  riua  inesa  elástica,  um  aobrrbo -guaMa- 
Í<>'ata. etagóro fruucez, com nbia do lulha; jsailti'os, 
ou;as, lampaSos de suapensSo, ditna da porcallaua 

para keroseue. cadeiras avulsas, talhas do miinti- 
meatOB, tervejas. ato 

E* uina linda Ofioollia 
da delioadoa artigos, todoa novíssimos, e o annan- 
ciaate eaparade aaua amigos a amadores uma veada 
oapecial. em qua  <> seu  committenla  francaniente 
eatrega ao mnor lance. 

Terça-feira, 30 „de Janeiro 

À'S101i2 
Podendo ir esamioar oa pre tendon lea   os   moveis 

e arligoa. 4—3 

Aluga-S3 o Chalet sito a rua doi Tymbiras 
perto da rua de Santa Ephigcnia, tem como- 
dos para numoi'osa família,agua e gaz ; lam- 
bem alugase outra casa tirrea com bastau' 
tea commodes, a rua de Santa Ephigeniu per* 
to da rua Aurora. 

Para tratar a rua de São Benio.loja de sel- 
ling. 6—4 

■.JniH ('uülfvnra  Krnnde Aiml, 
llu, roíii Ijoin   quintal,! ftfgUH^ o 
t<a#-, A ru.t >lt* Itai'Ao  ile Xtiape 

(UiIU>^'i>l"K'*9 Heiiilito itliitfiiel ra#oa- 
,v«I o n trutnr  eoiii   /Intitulo 
ProoHt I&odovnilio» 

unJc está 
expi>siçÍt(»j^ji,permaiiéiUe dé 

santos, còiiii^sete, janelias/de 
frèiiíle, na rua Direita,: cáhiió 
da Tuá da Imperatriz, fícándo 
disponíveis do dia 15 de feve- 
reiro emdeanle. 

m 
&¥ 

os comparliinciilua 

Para vòr e tratar ria 
graphia Hcnschel, rua 
II.'1 ■■ :,.■;.     .., .■ ^ 

Photo- 
Direita 

6-6 
I.JUOA,'SI3 uma caia A rua do San- 

to Amaro, para pequena familia,  com 
granda quintal, égua a gít, a a prego 

com modo. 
Psra tratar  com o proprietário Antonio Prooat 

Rodovalho. 0-6 

Alugam-se 
módicos. 

B  vondcai^sa  cabelloiras por preços 

SALÃO CONIMBItlCENSE 
Run dn Imporutrlz;. 30 A 

I»AUI-0 15—7 

VÍOTTi 
Para isflamaçSes de flgailo aguda ou cbronica. S3o 

ínfalliveis 
Único deposito nos ta cidade 

Pharmacia FopuUr 
'4—Rua  dn   Imperatriz—4 

10—7 

.:>*. 

Companhia Lyriea^ Italiana 
Ãos^srs. que quízérem recebQf lí iinporte 

das irecitanfaltantes da assignatnra pedc-se 
'0,^Íf0^4<e,'i,virem recebal-o na oasn A. L. 
""'--^-^yiip,,', dentro do praso de 3 dias a 

"83 do corrente^ 
A commiesão 

"^iíg^kr HD"diV89 do corrente, 

PAJ^EGOMMERCIAL 
-i,-.'..-r.-      '- 

'DE  SANTOS 

■ ■,;.    ■ ;,■   ' 'Yj.XjSàiiwiíff eorrtipond»n(a em Santo* ) 

'-■■■"^■ív^-V^i^^^íí.V.  ■- Santos, 27 .de Janeiro de I 

W 

ias3. 
ííi^r'^:-CAPE'" ■ 

ReUiiDU>M>aiidit'de 3.000 siccii, sendo ; 

.M:f-/::- ir'^^^^   ^i&--.... 

■■-:■>■ ■ &I-: „,_ : 

.*;'.*■- 

■.WÍ:Alm ■■ 
■■■■w.i-.-»._, 

;|«a«7-j 

irmío «IB ,ISS2 

r«n-Í883 

r':-'-Z.'..viví'^55i 

89e04<|038 
3a7:-^4St330 
3eao(4io.)S 
sziTWfOsa ■ 

428:83 l(IM 

Í33»l7|lt5:  ■ 
J9-At8»8iOí   ,!   • 

' na:7?5tB83 

i«;715|WS   «» ' 

■ : "****^  Ur 

mn/^/'Vr' 

»Ao::ipíí»:ui>o Ri>(>K ciivm 
' Theatinoal'aeiieral meetiii? will be iheld'.oqi 

içonday 29 Ih^»"""''!'' *'■ ' 30. P. M in tKé' Li- 
brary < Lui Slilioo >. ■ I    .,,£ -y^T 

OÜcers   witl^''ba-''sle[Itsd,   aoaautftf' [preBented 
md tbe ueual busiaees transoaled. ' ;.> ••■*-"'j- 
■■^■- ■■■■;■   ■:.;-^'-' --^á;-- ^     Bvordeni;-.. 

3-3 
D. A. Beaaer.i} 

Hon]-. Seoy; 
■i" 

Maehina de 
Veude-sa uma da Cía^ío» i?e(Iiíp'órfeito ei- 

tado de conservação, de forçídaM 6,ca valiosa 
pode se'Vurfuucaiunar todpS osdias uieis dsB 
Q horas da manha ás 5 h];tr'ai|, d a tarde, na 
Fabrica de SHntojAntoiio.L-iri^d^láohuélo.; 

Domingos José Coàlíio''aa Üiloai '■ 

Pereira Ventura &0., communicnm  aos 
seus amigos e fregueZ':s quo acabam de abrir 
um grande depcistlo de materiaos, em freuto a 
estacão de passageiros da companhia Soroca- 
bana, aonde esperam leceberas soas ordens 

1^—14 

■•''ü-f 

Arrendá-H por;áont/*qto em oonditSes laciprooas 
uma caBtb:pará:'/négo4)ti> ■',mpra'dU, tendo armsfSo, 
.am bom poptOf'.ebqaliia da'rua'dbs Estudantes, e 
anneio a '•lia' as'iedBtrBta lambam por arranda- 
meato o aobrada^com fcanie pai^a o Largu da Libar- 
'dada^ .Cqmo 'õ proprietário mora fdra da cidade os 
ari.' 0ãbri9l Cancellãi^Peiei .£>Irmao arua da Im- 
peratrU,' n.fiS. ob3ei}DÍf sim bate recebem propostas 
ftd a'dia.Si'do coTre|itè,>que sorSd jeitae em^cárta 
léidüil* Mim üa iniciam B. C: ' ' ' ';'''-'.''-'''; 
Jt-i-T-T;, .. ■      ■''■:■ ■■■' '--f.-   ■■■>- .--rvai^B 
rPerdéa-SQ ha SO dias njais'oU',,menos uina 
caderneta da Caju^' Econômica,';pèrlencente 
i; 'iibaixá 'assigna'da! ..Quem a ai:hou e quizer 
fizer o fa.vòr de, entregur a. mesma sbaiso 
aésigoada', fl»:,!;uft,3,ã',.de.Mai5o n. ?ll,   («rfr 
u'mWobía,déíõJÍB'ridàd"e-v.'-v ■:■■*%   ■■        -^«1. 
;M,P^uío;;26?deJandrodêTfi83.  . 

■?nft*í,a'-'-    ''■■^^■pt^aAóisSa'Marta de'. '^.Rt^aÀciscã Ma ríà 'rfe Ves ws. 

E Kpor taíjfto 

Dia 20 de Janeiro 
TrlBíta—Vapor italiano Rio Plall! 
J. Ford & C, SOO laccas de cará bom ao valor da 

3:3iHlí01». 
- John Brndthaw & C, 131 saco ia  de dilii* no va- 
lor de SiSSOI-'OO. 

Havre e opsio—Vapor fr.ina«i! Vt'íl« d» BalUa : 
'  Carmo & C., 500 siceus da café  e>colh;i  no ralor 
da 4:i;CO|800. 

Havre s ■ '^ 
Augusto Lêbba & C, 3,000 stceai de cafá bam no 

valor ds 5O:4ÕOtO0a. 
a-Oomee Pinto & Cardoso, 2 barrisM da  eafi no 
(■lor de 331330. 

Havia « c)p;Sc—Vapor .françei Bordtatai i 
- R-, Wuraien&C,&,0'0 ■■»■■' it aafi no valor 
dtBíiO0O(00O, ■ 

Diasr■: ,   . 
Havre—No Tapjr tranoai Villa it BMa t 
Augnilo Leubn & C„ 3ã0 *Í8BH  de caté eicolba 

fo valor de 2,U*)|000. ■^.  .■ ,    '   .-, 
'   Qarabargo^Vai'orallemla'-rranA/itrt V,   ■ 
«■MMBradshaw&CWH) ••'cóii  ds oin no vol]r mvwimo. 

ifferoBiDbuco—Baioa ;parluj,-i 
, tiíflro. _ ■*■■■ -'■,  í: , 
'    ■)■■>      / .:• i i-■'.roí-   í 

.   * ■;■ í t 
■ INaw-Yiirli—Vapor inglei Doniilij-ctrgí csfé. 

;'uex^^^-'JlFrii'a'iittr,   em 

■i*ÍÈ. 

Sniradai no diaSG dt-/úiujl% 
Riu de Janeiro,  ÍO' ho-aa—Vapor "Içaiilairo S. 

José, 289 toDoelades, cofníHfDdiiula.i Aolonio ROSíI, 
cquipigom ST, carga vk'io^gaoeioi 
nuariiua Bloem. 

Rio Jo Jjnoipn,  30   hor.ia - Vapor  braiili'iro Bis 
daJiÂteira, 813 liianel.id ii, ommind iDte E. Prad 
Seixar, equipagem -10, e«rga vários  geoaros a Jodo 
AntuDio P. dos ::ÍMatos 

■a J. M. Aibu- 

 a.^i>f 'b»at».MM;r^|W«»iriMi«»N 
45 iuDQeiiidM.mãstieJiitllnoPeieirü R.lmot,.equi. 

G u a f r; tyb»,. loáí "»*■ 

ene li» ■ ordem. 
.ór inglês fia II a ti 

6S7 lonóeladas ijjmmandante Jubn   Bnnia, «qiilpa- 

p^gem 3, cargj vario* generoí ■ ord' 
Uveriieul • aioili), Jídlai—Vapd 

'^^■^■ 

JF-MgSOO d>i>i ao nl»* dslB:010tO(U 

'^''■íh PJftòidt & C„ 1,000 loMt* d/d)tã no Vdtir da 
mmotaoy-::- 
■N«w-yorS-.Vnpor«llamío ií/H<M,i .'■i,,^.,'; . . 
J. BMdib*%4é„ I2s«<c»a^4« caílaÇvaloridB 

lOilOOO.       '™í^.\-   '■■■"■■-■  ■'"■^^^i-^:- 
QaaoiB—Pataebo inflai Qarteie: 
CaiBoft C, 10,03Q:'Meaaa da eafi  ao vainr da 

laasoooiooo. -í-V. 
Qenon-^VapNbitilIsaa Jtío Plata :.   . 
H. B. BiJoulWfll  tUèü.ii*  Uti no valor d* 

1.1B2IB00. . 'v.. 
Loádraa—Vapor ta«lai £i P/ii(<i)i . -   . : 
H.ldeá* C., 1.000  aaeeai da;üafa-aavalar d* 

ifcSOOlOOOIv ■ ,.'. ; s.>--   -.'■J.í^ >. . S   ■ 
T. Mow-York—Vapor ingla»   Daitatii    >■,; .     .       . 
;!;'J; Bradshjir A C. tiOO aaoMi <!• eafa'ao valor da 
kWMOort   .       ■      . ,■-'■-■'■ 
'Váia 300 ueeas d» diM^ valor da 50,4010011-■ 

Haaburcõ—Vapor alfawfc UonlniMi : ' '.•^^. 
'Ht Bianmiai  190>.AiU da eafé ao valer-' 

|;880iÍOi]OU     '^ ■ ^f""    ' 
Veekan>dt ÁC, 2,000 itMèa';: da M» M.aãlar 

g.m 33. «rg. vario, gênero.. F.^u^^^ |l^...j......        . . . 
' Paranag<iA,3di«.-Varir hn'nWii^.Oi^'^ei-ch, ; 40 jf2 ftOtaS U   ma&ãS. tt lU 

28 InnnoladaijM. J.da Ptat^iai^átot.qúlpageêo'' 'í'--    ■    -'     - 
3, oáíga Tsroã^anarci a ordem.' — ■■■■i'.' 

Paran.^ifdiiSSias—Vapprbraiileirn tlnptnia, 3d 
tonnaladiuji'^^tro J. A. doa Sunlai Costa, «qujpa- 
sam 3.' cai»j varioi aenetoi, aatdcn- ■ 

Pelisario. IS 
gam 3,' ca'TK'i Vif ioa genetoi, aatdcn 

lUjjby, 4  diai-HyatH   liHlilláIro 
lónnelada*, mestra J. Ifinac.a Kavier, eqn p:igem 3| 
carga varias gfpátus a ordrmvlt ,?J; 

Saftí'/rt  HO dia SS 4Ít:faMÍro 
Portos do aut-^Vapor , btaiJIeiroAio iJe Janeiro, 

845 loaneladis, oomm.n'taolo 1* lenantaE. Prado 
Sriias, aqiiip.gam 30, earga V«rii-s generás. 

^^   '.  Hereado deS. Paulo 
:   Tsballa doa ganam inprtadaa heatam : 

' MHBBoa 

CaA •   I 
MeiÚM 

• --".." 

PS,:..^ ■'■"iv • -í^If-V 

fm 

■>íií^S^ 

P?^ai'ii-aV90òM<íoaè:d;-díi^-^'H:i  Üf 
•..■V.-.WÇÍ^-.3.jÇ.iJ^ 

üá^ 

^PBiwa 

3tS» 

«JOÕQD 

' anbAM. 

•ada IKk 
»■■»*»'■ 

». SO litros 
■ '» ■■ » ' a 

"^?'■;'?;: !^ 

■•■-v 

8. P/lkULO 30—12 

Club decorridas Paulistano 
Convido os srs. sócios & na reunirem em assem- 

blúa geral no dia 23 do oorronto, no aslíío do Tbea- 
tro 3. José. ^B 11 hiras. Terd. logar n'oasa reunião 
a eloifSo de nova directoria, prestação de oontas, 
propoalaa para aocios e refoima dos on lato tos. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de jflSS. 
O aecrataria, Josáde Souia Qaeirei. 

5—5 

Chácara do Moiniio 
no Braz 

de Vento 

Vendo-iio esta chácara que se acha situada na rua 
de Jcio Theodoro a 4 minutos daa Eataeiloa do Nor- 
te e Braz e um doa bonds, 

A chácara tom pouco mais de 50 bra;as de uma 
frente e 30 da outra, a tem todas as commodidadea 
inclusive cocboira, bonito jardim inglOE, com 
plantas raras, agaa. e gaz. 

Trata'Sa na mesma chácara ou na EstasSo do 
Norte 30 

Terrenos 
Vende-80 no apras vel bairro do B.-xiga, 

lugar muito snudavol e píltoresco, a 5 minu* 
[os do omlro da cidade. 

Triit:i-se no Lar^ro do Riachuelo, na Fa- 
brica de .Santo Aiilonio, I'iques, 

10—4 

Companhia Nacional 

gâçai) a fapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Coromandante o capitão de frag.ita J. M 
Mello o .-llvim. 

Espi'rado dos portos do sul, sabiril no  dia   29do 
corrente ao meio-dia paia o 

Riu do Janeiro 
ttocobe carga o passageiros. 

TralEi-.o com oagcato 
•loão y^.I*oreli-n dos Saatos   ' 

Rua 28 de Setembro n. 25 
IVOXJ^    Itecubc-sB  os   coubecimentus  até s 

véspera da aabida do paqneta. 

lil^l^^jrí, ip do MMBBto, as 

^"-.'' i. àa lápwatriz a. 2S , 
Cotpn'b'^"*'^'"^**'''' antorlvado 

"F. COUTINHO 
VEWDEnA 

tJm Voiiito grarda-prata complu lament.! 
novo o io desarmar, um dito dilo menor, um 
guarda-vestido grande de desarmar, guarda 
louca, cominodax, cadeiras, - mezas diversas, 
lavatórios com timpodemarmoro e espolliò, 
camas francezAí, para casados,lolteiros.cta- 
ger com tampo de mármore, cadeiras de óleo, 
consolos tampo de mármore, meza redonda 
com tainpo de mármore, bacijs para ban!:o, 
forros para eog.mraar, cadeiras para crian- 
çai guarda-roupa pjra homem, uma grande 
bateria pira cozinha toda esmaltada, etc. 
/ Fazendas, nrmarinbo, molhados, relógios 

de piFídc, jóias dl) ouroe brilhantes, etc. ele. 
^«SeKui.da-fbira. aa IO. 1/» lio-- 
:^-'":---'.". .'ras'dnmBnbS.'--'.-.'/ 

■ :• RÜADAJMPWjftATarZ 25- 
l^Iéilòdroif   :   "   ". 
i CÍ^ÍTINHO; 

- '^'.^,:í^■^ 

vv;v;-rCÀSA-A*-,-^KíDAn^^^\v 
^U^Ã AadnUã vóndána eaaã 4ã Mbrsda. atta - aã' 
im Haaiopal m. 17. rá fraaU •• adiflai* d* - «a-^ 

ra»ell^çi?iala«5dte£i „^^ 
e excluilva'intcstrfr^di'illli 
uiandoraqs'fJTVefhiiiiiwoI^^ 
I»or B^a'autorlãíiçíio^|{^gi?i 
par aH.ex(o;;sraB>^^^ÍM:<iu 
Bo lu pàsiisgéiit^.ii.ecUfwudiil^' 
corrente múzte-litiKp.èila^d'^)^ 
S. Piijl(>,,trÇijze,^|àlgnáii^:''a^tiA 
(^PII, uiiÍLOÍi,Kcoaliâ6ido«'miò^ 
Q^das'i \elegaii~têi^'^intto^jjii^tiÁM 
dviraçao, vi«to'^iérèm "ft£íru:q^ívlí 
cbftadÒHe*Tnáhi>fMt»lld^.fli#fi,--ç, 
ca deo.ftl I èlGf,' queTolprMliui'nu^ 
iidu8trial.d8-l882.;.'--%v<-:'':?>v5Í3>m^^ ^ 
' Seiido; por.conseguiDte.'ia^lde'e^'pi'i^ 
cós. día«,. pedelàa, exm'a*/.Br«a;>'.q\uijydilt 
vèr os seus colleiós páraTérí&oanm;^^ 
lho, bom gosto eelegaBÒiiC,'Vllâí>déí(ndti 
Iazer suiis'eneommendaSi. aÍi7ãnV|i'iiB;(^'^{nHi[í^! 
dár ao dito hotel- stipra óiládó:<Hf!;iH]n¥^^^bi|^ 
raadofi, qué'W'ãó'lííimêdiaUii>eoÍfirft|^h'd^#t| 
peio abaixo atiBÍgÍ!'adòV"v"■.■"■ '''■^-'■'^■'^''''■'-'^'W^Ê 

S. Paulo. 24de:jBnoirodá,1883.'L"'>l'S-Mg)' 
5-4 ■ .V' ■■■^■AnttíttiQ.Qíttmj^ii^à^ 

Precisa-se; de: ^m;; 
criado.   Para tpatar nò :^.yr?f^^m. 
sito Normal rua da Imperatmâ 

56. "■ n. 
■■'-■:--mmm 

Fai;em-sa á rua do Brst n..9II. Bacoanatad^^MÍ d-i'^i 
rua de S. Bento n. 34.   ■.- '■."!■• .•'hí''''':-AQ-^9?^S 

F. A J. Albiiquer^ue: >'■;■{■":■, jj^iji 

■PÍLULAS-:-.''-:;,/,:-'!^';, 

jyiraelntlamMli!» pnHiqiJa ora M 
moléstias  do «stomBso 'éi.Av*- . 
üntosttuoB, molestlaa m DmMj ' 
dispepsia,   InãlEestBe^: coaenjí 
nitiiíiens,  dlarrfiaa^   aIÜlÊm^'■'■'^ia•'■ 
ventre, falta de appetfieií IBOOM^ ' 
modos dopols da comlUi ciun»' 
iiiicRiiH«iforesdecabeçaoliTOtil- . 
cas, rlicumatlsnto e nenaljitu.    ' 
molostias da pelle, moleatlMipft*.' 
riodicas das   senhoras^  e.^aUm.' 
destas,multiuoutrosenfbmiiiudeaqnaaov ' 
chissldcão debaixo de nma InBnldade.de 
nomca. todaa parím, orlondu daõMàna- 
cauaa, oaaberj ■•- ,,■ ■.■,,::.■;;''' 
Desarranjos dos OFBROI II^ .Ui* 

srestSo e asslmUoçlo;' i~ 
doudo provim almpurczaeoénOwineoI-...... 
milito do sangue, com adeblUdadéaocm- ■  .. 
paííâo üo todososorgioavllaefldasjit^; 
ttíma. . -■ ;   ■-■,■;-■■.;' ■ ■' ".í-l 

I'rocurem.fla '   '-\'    ':' ■   '   ' 
AS FiLUUS CATKMTlCftS DE AVO, 

DR.  J. C. AVER & CAí, 
Lowell, mass., Esb-TTnidos; -. 

r>BaroanoGaiui..' 
N. 13, itiia Prlmeiro.de Vmn», 
via do Jaaelia. ;;, ;-.    , , 

■. - '■^}% 

.... .-fl-i 

'ító EMPREGO DE CAPÍTM^ 
Runs Direita eOúvIdòr 

Si & Andrade vendem aa importaatei'oasaada» , 
ruaa Direita. 31 e ;>,e a do Ouvidor, IS, .a vásIidCo,. 
destas 3 casas que se commnnicam paloa fu'ndái'a.,0 'X_ 
local em que se acham situadas, garantem renda';, 
vantajosa e sem interruptSo ao capital' ali em• , 
pregado e a crescente prosperidade dasta .eãpitaV y^ 
garantam auKOtento de valor dai raísridúea.aa.' ; 
Quem pretender aproveitar esta rara,'o«eaailo,da. .' 
bem empregar o seu capital pdda, no Bsoriptorío .>... 
Commercial desta cidade, á rua de S. .Bantpí 69: ;, 
var a planta, tomar  inCorraaçSeí  a  oontratáotar a: ;- 

^ 3p. ■■'       8-^■:-:;;; 
S posaaBB^ãiaoãda^OeflÍMW^roBonyta, Alth-, '. 
ms. catharrbo serSo rapidamania alliviadáa. • .' 
ouradas pelo '■'■>.^-:',i- 
Elixir peitoral [de f^«moiIlillkJ;..H'^^ 

.Oi.'      :-'■.-■■■■ .■■'■:'■■■■í 
Pharmacia Ypirangá;: 

RUA.     OIREIXA,   33   ris' 
Prego do vidro: BjOOO ■■•.•   30—12:,:'; 

onmpr». 

A 

TheatroS. ■."-.■iVlVíi. 

BoHunaH-foIrn, 98 de Janeiro'.;..':Ví: 

CONCERTO  Ví^ 
Em bcnoficio da prima-dona soprano ligalro -., A L.ICK   nianoxi'ARo; 

Honrado com a preaeDCã Ido ■'':'' 
EXM. SR. I'EESIDBNTB DA PROVÍNCIA 

'("*■,.; 

WBÜsIdpal.r  •:■,'■' 
ratÜ^aá ao.aaariflarid iõ'ôaiw«raUl'a ria 

"^-'.^■^si^i'^eMj.v, 
*'-;* 

PRIMEIRAi.PJlRTB-'V. -'-  '.n^' 
2* Rapb.odíB bongroisa de Ltnt^ai nloáL^pilta :' 

Irmlos fcevy. ^,V 
Aria dasjoiaidaoparalTaiistoptlaan,'AIíM.-; 

Rebottaro. - ■'-■     ' ■,-.-. ■■■'r'-"-.' 
Aria da operaiJlone paio Br.ArrJglil,'  .■■■'. r-"--'-'- 
Ballata da operfc'^GDaranv pala. aia. AUl^ ' 

Rebottaro. ---    '," ■,■:   "--   ".,- -^-^-/.r..- 

SBCEJIWDA.   -PARTB .?,~,::''.V';'r'' 
- Itondò da Lucin-pela.arai Allao Rabnttara.^.-;-.-; 

Duetto da opera Linda deCllaiiianat^^.:'';; 
pelassraa. Alica Robollarò a lAtlichãá.     .)'."^«•'^.'^.i^:^ 

Aria-da opera Bailo; In'Maaeherm palB'»- 
sr. Arrighi.- "-,',.■.    ■ ■'- '■■ -* " '■' "f"-^--Í''>ÍK-'^"-7Í 

RomantalVon 6 ver pela ara;'LnttiaVaai^^^*,': 
MIA   PICCERSLLV'^ da iopara -MálvãC«H* -^ 

RoBU do maaatm Carina.Qonãa,  páb,ãra.~AUtá;>'-'' 
Rabaltsra,(a'.car«ctar). " ■".,'-.v.'": . .■--'-''t-'. ■'■'i-v'-^' 

Uma bandada laaiiea'locará BaaiátarralUaaãií.'',''' 
oolhidaipeçaadoaaii.roparloriov': '.---.''■,    ".'-'i-rA 

COBEÇASA AS 8 HOKAB. C-;'.: 

Preço, os masmoaaatalwlaeidea-para ■ raoiatt '-'■ 
estajtto lyrlca.-^'-     " ■    - ':..     {;       -■■■"."ví.v' 

ALICE RBBOTTARO. agradaaa dàsdaid,;W 4«fii^v> 
to i> nio fat peseoalmeatai aM':Naa'eaã*idaité^3^'^' 
ao illnslrado o liaspiblaír«pnUÍea.d«ÁPãato|aíá^ 
tait«laqni - — tWiií Iji '|fa ti ^la "i'alaiiai aiyiamV.i; 
«Imanto~paleapo,l<i.^,dãlak«gii/.á^Mtaj*"« 
■waéar^lba,"* ^i^'i^ivuíMi^iqfMÍl^ 
dBbaaavalaaUa'-da'iaa'M'^' -~'' -*'--- ''"-"■■ 
MÍada;:Mattt:«a^'tal.'4a:^ÍHl lm>|8M:^,._^ 

WBNmrt;•é■ml^;''•!M^'%^■^.';i^ 
udaaaa'ira'aacdBcSaa.'''     .-r^l'^' ■''-"'.-'-■J-'Vf^-^ ml 
||ilir«itritf«ã Mihaéãã 

tt.dafi. ■   ■■'-■-- 
M.' 

iíUi 

te 



SM|'; ■■—■ita^i™^ - ■   -■-■■■'-■■ -- ■■ ■ - 

^-^^VMédlco' Hdmaeopátlia;—Dr. Laapotdo; 
b^V<'Rá'Diòi;'iio'niaIlii('dt>ii,'l()'&B 12 ila'manhã;' nu  Dro-, 

jg,iÍM»'cBrrR«'ldBnoli^rni>■MoDloipal.il. ?;■■        ■'.    '. 

^i'í'vf-'l»r<iK,ãi'la .Conir-al do Jòaó Cândido M»r- 
^í^'$,tl)l«&.Caiap,^L'krga:daSs'nJ 2.—Mudòu-se  para 
^yy(;,*>ru>iilai8.-.-BBBti> Bi38.'- '• ■■" ■■•'. ;__,_ 

Wf^lfJ^A-vogêiiiá^-^Ji'- ali' Cardozo    do 
^„¥)i'',HelKo'«d.~.i;c:ui'dbáEo',dé .^léltaJu- 
[Mrn-iQloW-rrLargo .da'Oallegion.i.—Keildeaoia—Lar. 
r^fe^y'J»-"-Aronflh»'a..2B.-port3o.  
p|l^V,^-!t^õni*eltaeIi*o Afanool A.nto. 
^|{iuo,!t>ÚHrt« de .Azevedo e di*- 
^'ju^^.iàKÓ Pereira Monteiro, advo. 
J-^^;iÍI*«4<^-<''-T>'«s«f'Pt'>'^«' rua de  S.  Bua» 
feiAP'i«'''-^""'-' ■ ■• ■'.    ■ •  
"Mii^iiiO'-XSVOOADO DR, PINTO FERRAZ i «DCOB- 
^i'^tntdoam MB •Mrlptorlg, á travosia da Si, b. 4, daa 
S'jf :-|l..hBfM-á« 3 da Urdo.  

•S'.vi-ADyOQADO'DR. VICENTE FBRREIRA DA SIL- 
,  TA • ialicilídor tauonta-coronel Rai^hael Tulíias de 

. ' ;    .' liiTalia Martma, larga do Pslac o a. 8.     _ 
,;   ÓS ADVOGADOS Alfredo da Ruítiio~DÓiiiinBU8s 

' ' :.3 I 'aitro, tira o MU eicriptoriD a rus da Boa Viatii 
a.:^,>.«-«-:-^ .  _. 
^^0!'i;^lÊMmo,  ■ EIlHHbutb   |PellIi4»lor, 

Eiento o. 4^ 

Mascaras ile voUudo a do seda. .- - '.' -v      '    " 
.'ÕalçOesdQ miíia de algodão. ■ . !*:  ' 
Ditoa do IDCíA de fios de Escóasia. .   .   ■-: 
Ditos de meia de se^la. 
Remias, fraojaii, galífcs dourados e prateados. 
CordOdS, borlas, estrellas e laiitcjoiilaa. ■ J^^ 
Ariuinko bi'anoo a do cdres. 
Filas, velludos e sotlns. 

Aprompta-se costumes, domüiòs etc. 

íf 
Sociedàdé.dèSeguros "      " 

li 

VEUDE-SE FIGURINOS 

"^dvogftdo^^r. José EaUaiMâo do" Amafal 
Filho, roa. do Imporador p. 5  

■ \i-DR. JOivQUtM PEDRO—medico, operador e pai- 
.teiro,.i'oa de Ouvidor n. 17, eobr^do. 
'   BIGUAS       HA.MBURtíCJfc::«/LS, 
. recebem-se dlreot.niuenl.Ci no Sit- 
Mó Eleftnute) vendein-80 o nppll- 
oein-Be» 

'.   Tr«y*t«Mt da Qultuitda ii< ■• 
■-■ '"■" 30-»I3 

MEDICO 
Dr. Ea1alie,re»ic1enoia--Largo do Aroiiche 17 A— 

. MQsaUai toiloi os di;iS i rua de S. Bãoto   Q. 53, do 
neio-d^a a* 2 hor.ii   Duraule o dia ne eh imadoa po- 
derio aer d]rigidoi i BOI rosidoaciM ou í piiarmaci» 
Normal, n..45 á, nu d» Imperatriir.  

Solleitndnf.—Francisco Üaímaráes é 
éaoontrad» no eseriptorio doa advogados drs. 
Vieira ia Carvalho e Adelino   M-intonegro. 

■ e em sua residência á rua   do   Paredão   do 

Pitl^C "- ^,-   

CUiMGA MEDIGO-CiUUíUilCA 
o dr. Eboli, lera Síu  consultório a rua de 

S. Josén. IS. 
\ Cirurgia era geral e especialraento o íra- 

. lamento dás moléstias dos ollias. Kitiiuega 
em suas operaçõas os metliodos msis receii- 

SS'-lct.TJ'j^ 3=>-A. X^yíC:e»lSl'E<A.'X'FtI^-Si^ 

^^ íúsapskrríiivã ejCart »ba 
DR.   CARLOS "BírriENG-OURT 

Depui*atlva do «tanguei sem nmrcuHo 
Etilúgrande purtflc-'<dQr doíJinfjiioéUKivll.iiriiii i^xlrnrlo lluidirompüsli) da .VíIIIRS (jknlaa bvn/.Halritti, o Ópunimnnla 

vegetal, u nuoortcoininendiiH lodoi .luaiilns ijutoi'om fnii-ni^u (lo URI mcliiyjcocniodacoultjiit.iii'upultidoopiinoiro no sou 
gauei'0, AtuH roímula foi s.va ninada pil^ijuiiM nnitJuj dau)i'lJ, hem comoopiopoiiido, mvi-Mundo a sua aiiprovaçAa. 

Aiuaapjilcccauueuiantidii aáj pioiluiir máoa rciiilI<dD9 coinu i\conlo;o com a m, ar pirle ti s prep<iadol do aeu 
gonero. ■ 

Único oHpecIlloo nn» moloatlaa Begulntoe i 
HÍiOi)iiiali*nioasiiil'JOi:liio"lni, s;-|i!iil!s,l>iT-iiírj,(art)^iLruli>. ulLí^raicfi'i]d.Lí,i-iiiüioj, Ronoirlióa clifonlM, bniihas, 

tübüca, B"Uiss uu oioaioi'.-i.iiapiiia, i;jt;ri.ipliulas, ddiliirüãouiniiiii^oHí, niole^tlos da pella, uoulra-WnWs üoencas oiiuudus 
(lo um âuEi^ii" impui o. 

A sua  (tiisugcm é f.itn csm muito E^cmimlo o scRondu as novaa ilpjcnbíitas ria pliarmacla njodani». 
hslp rsp^cilli'd ò hojiiuiHda de prcfcroncia a (iiiiili|iioi- oiilro. E' um veitladeiro Irlumpho que lomoa alian 

çndo, s.'^ii'io facililinlii rii: I ■tl.i ii iinit'; nnds ín lutn Je.l i u=o  dclli'. 
Osi^tnde i■o^^llrall i|Uii li-in tido .'3 lo piípiiiMdí), pco'ii pfTifi'llimonte o íCU miravilhoio   podsi' curullvo. 

Üiidca.~ outra» <:.ii'.^|>arüllias rLiDi.iiii, L'lln   curu,  com  ladiin aí mulojliuí acimi  iiiciidoiiadH:-.    ToiBi»   uumürc- 
xiã farlo^ K ÁliCüUilv» ({([(' JLO.S auliru' um u   (ji^el-o^ 

Todii.iHi nitUi pi jjiuraJoj loin tiil juinaojlrjcgíoiiroinpUoiaiiidi purtrauaadj vararidudo do suas virtudes .llicuro 
pGulicas. 

N.10 füicmi.s n papel de tneroadoioi comn mullos a(i aiinunriarím rcmodioa Cflm pnflirled.idca que uflo possuem, e 
dÍAlo i^a' o i^miLbiiri dõ^i^nos l'elnc:dill..1(<^t:]1n;^l:]ro9. 

A Si.Imparliiiia c ooiíiba do ili. Cniios llcPíncouil podo ser usada [nr Iodas 'i claüOs sooia^a om roiâo do Miu 
IiJiiopi-cço.11 ((uc iiao iiciiiiloce coindsoiiliMi qw. r-ujlam o duplo o ma s, sendo iufodditseinpioiiriedadis medicirniootosos. 

Dopo..il",em(^.a.irdo Lçtn-t^.lriEiao ^ í^ampun^rua da Irnpci'ali'i/ n,3. 

»et. 10—3 

Campos Elyzeos 
Emprego de uiklptal roproductivo 

Sá íc Andrade vendom mag'nilicoi torrenos em di- 
versas alamedas doa Campaí-Elyiooa ; ostoi torre- 
noa, col lo ca d 03 ao poda um caotro jí populoso e 
ondo 99 ediãci diariuments, polem aar comprados 
até para as rovoadsr, com bons lucros, em futur- 
proxiino; trato-sa no Eseriptorio Commorcial i rua 
da S. Bento, 59. Zp.n. 30—14 

Pharmacia Ypiranga 
D> 

K. 7h.   SuíTsi^nn 30'ID 

3»~Run   DlreÍla--3« 

O primeiro estabelecimento de relojoaria e 
da capital 

na 

CA.SA8 JBM PARD9 K GÊNOVA 
■]?■■.. ^ 

ti' H 
ÍÍÍC..-A 

■.■        -t- 

eaieai 

7orniMdo»i às suas oltnas impBri&as Cauda « Csadiiia d'2a.  ., ^   .... 

3Ó por oento mais barato q^ne eiiiiciTafe'e^^ 
/v:'" ■■ q_rLalq_"aer parte"  .        ^év-i^fj^%'ÍT 

B«t« Íiiipi)rt«at.í éatabelacimanlo. em conmnano.a do furor qua tem recebido do publico e d«a eut^^mãi veadas qas fai,'iTMábs dtriet«í■ieBtO~dá8Drb'- 
> todoi ot paquetes, aovni sortímoatot da joiaa, flcaado agalm habilitado a offeracer á sua aumaroés rrogiiciia ojqueha'de'm'^'ii moderno,'elegante.: 4 
líi mod cõ prefo, no gênero de negocio qua cultivara ha cerca do 30 SDiioB, _ _ '', .   i-     '.:     .V.-;.T^..   .' -'--',■ 
Caa*>da-ae, poíi, o publioo, a vixado abatimento qua acma anau'icamoa, a v r visitar este es tab ateai mento  onda  entlpatrarA am',, .•■ao Ib ido aor.ti-' 

, de todos o> preços e qualidai'es ; b chás com biilhantea, aolilarios, perolaa, rub'a, etc. l aáDeii, vnríad ■•imo sortlmaate (iBia- 
gostos, Canto da ouro como de prata, diadem.ia, eatrellaa e coUaroí de brilhtmtea, desde ò mait mudoito até o ffláU a)lo prí{0,' 
preciosas, como brilhante,', por lis-, rubiS, esmeraldas, s.iphiras, elo., eto ■ "       ,    .■ '' .'^ 

Blplendido ioVtimsato para as fastas, anuais para b^charo a, modicna, enganltoiros, dont^staa o phariaacQuticoi:) alto aortimento de ot^eclos ds praia, 
altlDalai, medalha-, pontei, colUres. corddei para leques, relogaae CHAT[Í;L,\L11í:S pira aSoliara, Caquairoí Completos, d» prata ( lervlgoa de prata, elfr-' 
gaati.ia mos, paiaTÒlLLETTE; ditoa paru chatapagne, ditos para chá, jarraa, oandelabr 'B, t>ido .lo laalhar o mas modoroo ^oãltr, • tà(lo que mai       

Sara leques, relog oa e CHATLJL 
atapagne, ditos para chá, jarr; 

tamaeneoatra'r nestas eitabelecimeutos quando, como este, capricham aio ter eempre um aoi timcnto completo e novo^ 
Aaneaaaíi estabeleci me a to ha onia oCBcIna para o f.ibnco de joiaa da toda K ospoolo, caac'-'~-   ~'*       .■-—   .>- 

I habil • eaakteido relojosiro, funeciona ha j& bastante leinpa para sa ter acreditado ontre as 

M-::-!-'-- 
Aaneaot^i estabeleci me a to ha vsã^ o£Bclna para o f.ibnco de joiaa da toda aospaolo, concertos, eCo ,—além  da   o9ò)aa.dB'ralojMr(aV''qii*a--Wrgo de 

Recebem-se encomraendas para a EUROPA c AMERICA—Caixa do Correio n. 41 

30 por ceíiío mais barato 
»A BiíLL 

'It:'^'-   '."■■-■■■'■■';■■■'.,■>.",     ■  ,"   .■.-',?•; 

feS,/':--.■■■.::.■.■■;:.:■■:■ ■ 

'.í- 

Pfe::: S -,  9 

SigsHí:. 

^%.. ■' 

Wi. 
'ã 

» 

VISTA 

"DOS asTADos-usiDos ; 
130 BROADWAY—niÊ^nr-YORic -   j, ■' 

Activo 43,000,000 Dollars ou cerca de réis m,000:000# ^ 

Tbe ISquHable tom DOS tiltimos onze annos feito transacçílei em MAIOR 
ESCALA DO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIA l-'O MUNDO. Este faoto »lteat» 
a Buagraade popularidade. 

Tem pago aos possuidores de   apolioes nos  iiUlraos 22 anoos  maia  de  61.000.000 
dollars, ouro dog Estados-[luidos, ou cerca da reta 150.000:UOO|000,.  moeda braElleirai 

Tlie Equitable fechõii seu ultimo italango,  como os BOteriorea, sem nenhu- 
ma reclamaç&o pendente. 

Esia  cirounatan^Ja, a liberalidade de seus   coatratos e a promptídiü com que paga 
seus risóoB, justiReam agrando  popularidade e o deseavolvímento   extraordinário  desta 
Companhia. 
"    Tbe Equitable emitte todas as fôrmas de apólices, a saber: 

A Apolloe de vida  ordinária, uom dividendos aonuaes ao segurado. 
Apoliee do dotação ordiourla, pela qual é segurado e paga em di- 

nheiro ao segurado ou ao auu representanle, em nm periods determinado, uma certa 
nbaatia. 

Apólices  de credores   pelas   quaes o oredor  pdde segurar a   s! no    ao' 
de morte de um devedor durante a liquidação. 
gj   Apollpéa de vldu copjunota, pelas'quaes o sobrevlventa recebe imporlan* 
cia segurada. 

Apolltsea de l\indo do reserva^ibontlna, que combinam a indsmniiaçSo 
e o emprego. E'.cBt« uma forma muito popular de seguro, e cepãúlalroenle prooiírada 
peloí que querem orear um fundo para Hí, para realiaal-o emquantd vivem, ou para or«a'r- 
um capital para um flilho ou âllia, quando attinjato certa idade. 

Os resultados obtidos pelos segurados, poBsuidorea desta olasia de apotioei 
na Equitable, nunca foram igualados por outra qualquer fôrma de seguro. 

Os dois pontos Importantes do uma apolioe de aoguro sobre vida slo 
1' A certeza, para o aegaradio, de que a sua familiu âoa amparadas 

dado Fou faliecimeato. 
»• A certeza de que o poBsuidor da apólice receberá, ELLE MESMO, os luoros, 

caso sobreviva à epochs estipulada. 
13   Estes dou» pontos estão combinados na.s apólices espociaes da EQUITABLE 
enomiiiaiias APÓLICES TONTJNAS DE FUNDOS AGCUMULADOS. 

Todas as apólices cmittidaâ pela EQUU'AULE toi'nara>se, pelas suas condiçitjs, a 
ODMTESTAvEis, e assim incontestáveis são pagas, apenas recebidas as provas satisraotoria 
do fulleuimetito, sem dilação de 60 ou 90 dias, como é de costume nas demais corapaDhias 

Os seguros que forem realisados para o Brasil serSo pagos ao Tencerem*S6 pelos 
seus banqueiros os Bancos lngle!;08 no Rio de Janeiro, ou onde estes tiverem agencias. 

A sociedade reoebe propostas para seguros sobre vida por Intermftlio do seu manda- 
tário espacial ou seus Agentes nesta cidade. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de ISSi. 
Para' mais iufdrraaçaes dirijam se a Antônio Proust Rodovalho, ou a Haorlquo Raffjrd. 

1 HEOnOR 0IMOIV E.. HEISB A: C 
Maudatario especial neste Império. Agentes nosta cidade.-' 

il 

reoTOGiurBu ceuiiuni 
DE 

Ao respeitarei publtdo de -S.> Paulo e do interior fago sciante que abri boje Um 
estabelecimento    photogniphíco sob a firma acima. 

N'esla casa tira-se retratos'de-.^todca os systomas modernos. 
{   Réproduz-se retratos a velhos, Í4ram*se yíatas de óhaoaraa, elo. 

'■"..  .0 edtabalecimento achá*se aberto todos^os.dias e tom sampre em exposição retoalO' 
de diversos systemas, -'l^       «is'"" fl,l«2 

'■:^ 

Eü òpitras macliinas e perte:âLx:?$§ 

LAVOUÍ\A E INDUS-R^gK.^  ; 

Guilherme Mc. Hardy & Coinp^ 
POR 

f 
í: -■ -.- í 

»^.;-v:í;;-T'i^v^õ, 'W^^m^^í^^mx-■--■■■   -   .■■■ - ■■■---■Wã-x  -■- ■■-"■-: - 

■iiiiilMiiffi 11/ ii 

El- as 

ú 

fiS<; 

íij^iiaitè-aoilKossimpli^daii^^ Í-''^Íi,ííí£ÍI-?á!2!!f'^'^?^l'í'''''íftSS 

Cbamamoi a attenclo do'pnblioo «m, geral para oi anaiiBalM^aatariorse lU aMW8%bflead«. 
tanto alaqnrilea feitos aqni. oono lambam doa qua alò feitoi <m neoM òflãaa* U;'IWíHíS,,«H~I~ ~ 
todo* de primeira qualidade, ja ao material Menpado,Ji a» ftftie; «[smvldawM- ' '' 

_,,—.•■trai^fiar-' 
vif aoMfáBkadfaí 

:l«n'v«tÍÉaar, as M stlsélae' 

deaajarampoMuIr.taaaabJaetaaaeaanimarsmot BHsfiftbrieadoa ^. 
twi aa Msaoaa qua,do tem «periéaela • eaabeaimiuta 4a«Ma maé, 
da um •BganbelraW^ualqaerpatMa habilitada [PORirM IMPARCIi 
atDdacaaformidadB^m nosioa ananaeioe.;   '  .^J-, .ii j-       ,.....,-- i 

Oaranlimeá lodea oa artigoi por máa ytw{Umíg,í i--,^ .'Ví?--, ■--íí '.   " ' .     -j! 
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